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A ci~a~e rece~eu, ~ontem, ent~usiasticamente, os ~ravos 
sol~a~os ~o Re~imento Policial que re~ressaram ~o "front" 
enfi~:iª~~i:~~ªi~nª~n:~

1:,~~~!!\! A chegada do "Raul Soares" a Oabedello -- O 
regosijo, o poYO parnhybano re- d b d t N " " d "G t 
cebeu hontem o, bra,os soldados esem arque a ropa - a gare a rea 
do Regimento Policial que se en- W t " Q d f º [ E f t "P 1 • 
contraYam no sul da Republica. ,· es ern - es } e - ffi ren e ao a amo 

Foram momentos de intensa d R d ""' " F 1 J t t F 
Yib:ação ])OJ?Ulàr, que jámais a e empçao - a am O sr. n erven or e-
ierao esquecidos . d 1 d Ü d B A f t 

A entrada do paquete "Raul era e O r. 0ll ezerra S eS 8S p0-
Soares". no porto de Cabedello, • 
occorreu ás 12 horas ., o <lesem: pulares en1 regosIJO A Missa Campal de 
barque, entretanto, somente foi • • 
possh·e1 ás 13 12 horas: . hoJe no adro da Cathedral Metropolitana 

Ao atracar o paquete, foi o ' 
primeiro a subir a bordo o sr. 
interYenlor federal dr. Gratulia­
no Brito, acompanhado dos se­
cretarios de Estado e outras aL 
tas autoridades, alli trocando 

V ARIAS N OTICIAS 
cordiaes cumprimentos com O posição, entre as mais enthusias-1 talhões que, momentos depois, brante discurso, muito applau­
commandante e officialidade do ncas demonstrações de alegria. marchavam pel~s ruas _da cidade,I dido. 
Regimento . O comboio, que se compunha sempre applaud1dos rmdosamen- Disse s. exc., entre outras 

A seguir, s. exc . retornou á de 2-1 wagons, fez o trajecto entre 
I 

te pelo povo. cousas: 
terra, l'm companhia do coronel Cabedello e a capital em uma "l\Ieus bravos conterraneos: 

hyba gemia sob a oppressão do 
despotismo do govêrno central. 

A Parahyba sempre foi grau. 
de pelo seu ardor ciYico e pelo 
seu patriotismo. !'iós choramos a 
perda dos que lá ficaram, mas a 
Parahyba em qualquer lucta 
em que se empenhar saberá 
sempre Yêr acima de tudo a sua 
honra e as suas tradicões . 

O soldado parahYba.no quer 
apenas justiça e que o seu va­
lor seja r econhecido . 

Elle volta para o seu lar e pa­
ra os seu s affazcres, satisfeito 
por ter cumprido o deYer e enal­
tecido o nome glorioso da nossa 
terra". 

Em seguida á oração do dr . 
Odon Bezerra, as forcas desfi. 
!aram em continencia· ao chefe 
do goYêrno. seguindo para o 
Quartel do 22. • B . C. em Cruz 
das Armas. onde ficarão, provi­
~oriamente, acantonadas . Martins de Almeida, e do tenen- hora. NA PRAÇA JOÃO PESSôA Não fôra o dever que tenho de 

te- roronel di·. ()don Bezerra, 1 falar em nome do Estado aos ex- A '.\IISS, Ei\I 'CÇA-0 DE GRA 
rea,lizando-se então um almoço O DESEMBARQUE P uxada pela banda de musica tremos da solicitude com que at. . ' -~ ' t,s · 

t t "B 1. " 1 do seu Regimento, as forças fL tendestes, possuídos da bra\:ura l 
no res au'.an ª uan<? ' no Foi feito sob indescriptivel en- zeram alto em frente ao Palacio d t d" - li I HoJ·e, ás 8 horas, será cele-
qual tomarn~ parte, alem do thusiasmo da grande massa po- da Redempção. Na saccada prin- as vossas ra içoes, ao appe o 
ch~fl' ?º. gov~rno e daqu_e)les pular que se comprimia na pra- cipal se encon!J.:aàm O sr. in- do pais, decerto não vos falaria . ! brada, no adro da Cathedral, 
I d t g ido hefes m1hta Os lenços e as palmas do povo · missa em acção de graças pelo 
< ois IS m _ u s c • - ça Alvaro Machado e adjacen- terven tor Gratuliano Brito, cer- são o attestado melhor da noss::. l regresso da Policia, officiando_ 
res, ~s segun~tes pe_ssoas: dr· A:- cias, ouvindo-se prolongada sal- cacto de varias autoridades esta- gratidão pelo muito que fi zestes I a o ilustre e Yenerando arcebis­
g<lemr~ d_e FigdueireSdo, s_ecre;no va de palmas e as mais caloro- duaes e federaes, apresentando a pela nossa terra, engrandecendo- 1 po D. Adaucto Aurelio de '.\li. 

o . n er_10r ; r · evermo ro- sas ovações á Força Publica, aos praça João Pessôa extraordina. lhe cada ,ez mais O seu nome, . randa Henriques . 
~0P1.?• dire~to~ ~era! _da Segu-J seus commandantes e aos pro- rio movimento. já glorioso . 

1 
A' noite haverá noYamente 

1 ~nç<1 ~ubhca · di · C?m~?º 1;,eal, J ceres revolucionarios de 1930. Testemunha da renuncia com , animadas retretas nas praças 
t;rec~o1" dai CJol~n~~ _Juh~?º Toda a estação era rodeada de O DISCURSO DO INTERVEN- que partistes e do desprendimen. ! João Pessôn e \'enancio Neiva, 
' . oreira ; .< r_. ose ' anz, 0 1-' uma só multidão, fremente, q ue TOR GRATULIANO BRITO funccion ando também o ''bar" 
eia! de gabmete do sr. Interven- não se cançaya de vivar to CO'll que deixastes a terr.1 na- do Orpha nato 1). Ulrico, no 
lor Federal; Homualdo Rolim, 1 sos denodados soldado os nos- Dirigindo a palaYra aos solda- tal, agora e ', osso regresso. nos paYilhão do Chá . 
secretario da Fazenda; dr. Dias ' Co " " . s. dos parahybanos que re"ressa- ei:npolga e augmenta o patnmo-
.Junior, coronel José Mauricio,1 · m ª gare cmda?~samente . . . " ln mo moral da Parahyba . As vos - J AS :\'OSSAS PERDAS NO C.-\.:\[-
commandante do Re"imento Po- isolada pela Guarda C1v1ca, facil vam das trmcheuas, o s~. .- sas continencins são para João PO DA L"CCTA 
licial Militar do Esttdo; tenente se tornou o desembarque dos ba- terven tor Federal produzm v1. Pessôa e n~o para mim, poi~ foi I 

.Jacob Frantz, ajudante de ordens! 1 • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• elle _q~Lem 1mnlantou a s_emente Palestrando com um dos bra. 
do sr. Interventor Federal; pre-

1 

de r1v1smo que nunca m31, mor- \'OS commandanles do Regi-
leito Adelgic10 Olyntho e Tertu- Real"1zou e o s t o"Con rerá. m~to Policial qu"e estiveram 
hano Brito. -$ ex • , Terminando, sua exc. riisse, no " front", soubemos que as 

o agape foi offerecido pelo d e t 'E entre outras ~hrases: "Soldados perdas totaes das nossas for. 
sub-prefeito local sr. José Gue. l gresso os en ros ' s- parah~·banos l~ll's luctar com a ças fôram apenas ele noYe ho-
<les, tendo decorrido em meio á t d R. d J . nalur?za host,I, mas nen, pr,r mens · O 1. º Batalhão do Regi. 
maIOr cordialidade. a uaes no 10 e ane,ro isso,l\OSSOanimoserámeno," menta perdeu dois homens: O 

sargento Reino Coutinho e o 
Pelas i:uas proximas á estação, FALA O TENENTE-CORONEL cabo Cajá. 

cuidadosamente engalanadas, Sob a p r esi"dencia do mi- DR. ODON BEZERRA o numero de feridos dessa 
Yia-se enorme multidão que vi- unidade eleYou-se a setenta, 
Ya\'a as tropas. nistro José Americo A seguir, discursou o com- tendo ficado alguns delles alei. 

O aspecto que apresentava o mandante dr. Odon Bezerra, jados, encontrando-se ainda ou_ 
mo lhe e adjaceneias era de rara ' RIO, 22 - (Pelo Radio) -A reunião do Sexto que em brilhante oração agra_ tros em tratamento nos hospi. 
animação, pois, desde cêdo, com l deceu ao sr. Interventor Fede· taes do Rio de Jan eiro. 
a noticia de que o "Raul Soa- 1 Congresso dos Centros Estaduaes esteve rep eta ra l as suas palavras de conforto 
res atracaria ás 9 112 horas, re- de pessôas de destaque, sendo presidida pelo mi- á Policia Parnhybana que r<>_ 
gorgitaYa de pessôas de todas as gressa da lucta, dizendo ainda 
classes sociaes daquclla villa nistro José Americo. que, ouYindo a saudação de sua 
li ttoranca e desta capital. 1 Falou O sr. Gama e Silva, que fez uma exposi- exc .. apenas snlient:wa que o 

\'iam-se lambem representa- soldado parahyhano soube cum-
ções de quasi todos os m unici- ção dos trabalhos e resultados obtidos pelos Cen- prir o seu deYer. 
pios do Estado· tros. Em seguida discursou o sr. Mario Bulhão, que E continuando: "\'iemos dL 

O sr. José Leal Ramos. nos­
so companheiro de trab'.l lho, 
por delegação do prefei to An­
tonio Leal, de Alagôa Norn, re­
presentou aq uelle m unicípio 
em Iodas as homenagens á Po­
licia Parahybana. 

mo da soldadesca que regressaYa se re eriu ao ministro da Viação e á sua obra de ração e em nossa a lma Yive la _ O sr. Floriano Mendes F rei. 
aos lares. Ao t ranspor a barra O administrador. te1ile o sentimen to patrio tico J re Yeiu representand o O muni-

Era transbordante o enthusias- 1 f zer a v . exc. q ue em nosso co-

' 
( 

paquête, OU\'Íram-se de bordo p ltº f l tºt l d v· - como na época em_q_u_e_a_ P_a_r_a_-_____ <_Co_ntJ.núa na 3.' p84rlna) 
hymnos patr ioticos e innumeras or u 1mo, a ou o I u ar a 1açao, que ana-
e vibrantes acclamações á Para- lysou, em termos geraes, os lances rapidos da re- SAB Q N E TE 
hyba, ªº Govêrno Provisor io, ªº volução de Outubro e sua significação historica e 
ministro J osé Am erico e ao in- D o 
terventor Gratulian o Brito, sen- : o rumo que deve tomar, alludindo aos grandes e • . . R L:Y' 
do tam bém calorosamente viva- • intrincados problemas que temos de encarar, mos- ! 
dos os commandantes Mart ins de f .i 
Almeida e Odon Bezerra. i trando a sua attitude em face delles. 
o EMBARQUE DAS TROPAS l Concluindo a sua expressiva oração, o minis- 1 

PA RA ESTA CAPITAL ? tro José Americo diz que fala aos nordéstinos, em • 
Devido ao grande effectivo, i particular, e concita-os a enfrentar, firmes e de I 

cuj o tot~l as~endia a 1.600 h o- f animo forte, a adversidade. j 
mens, ÍOI mmto demorada a su a I ' o . . d v· - . . . . • 
arcommodnção e das r espectivas f mm1stro a 1açao fo1 applaud1d1ss1mo. (A I 
bagagen s no comboio especia l, a t UNIÃO). 
qua l só ás rn h oras terminou. ., 

m oYimcntando-se então a com - • •••••••••••••• ......... ••••••••••••••••••••••••• 

PREÇO POR PREÇO 
, É O MELHOR 
i UM DOS PRODUCTOS 

= DA BEIJAFLOR ( 
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ULTIMA HORA m. tn. a S300, 300$000; a Almeida 
Simeão, 2 kllos de papel de f!ltro pa. 
ra xarope a 24$500, 495000; 1.000 

Telegrammas e radios do estrangeiro 
RIO 22 (Pelo radio) O 

"Diarlo de Noticias". em artig?, 
diz que, libertos da lucta fratn. 
cida, devemo,; nos entregar ao 
exame dos ,,ossos probkm,~s 
fundamentaes. Aquellc matut1. 
no refere.se ao cofé. accentuan. 
do que urge se.ia adoptado, nes~e 
sentido, um coniuncto de medi. 
das inclispensa\'eis, como aquel. 
Ias contidas nas suggestões a~re. 
sentadas ao Instituto de Cafe .J.e 
São Paulo, pelo Reli conselho d1. 
rector. na ge~tão do sr. Lui~ 
Americo de Freitas. (A Un:ão). 

RIO, 22 - "O Jornal". em a~·· 
tigo s9bre o alcool _ motor, d1:i; 
que embora a solucao ,le certos 
problema>< tivesse ~etar~ado a 
execuc;ão do respectn·o uecrt!l_o 
a ponto de fazer com que a «.1. 
minuição da gazolinu já não seJ•\ 
agora tão necessaria. nem por 
isso de,e ser acolhido com me. 
nos satisfacção o passo que o go. 
,·êrno acaba de dar no sentido 
de generalizar o carbur:rnt~ na. 
cional. (A União). \ 

HIO. 22 • (Pelo radio) · · AI 
proposito do caracter C'ompubo. 
rio que se deseja dar ao rmpr<go 
do alcool motor, o "Jornal do 
Brasil" aconselha orientacão m,;. 
nos drastica e mais effica1.. 

Acha o referido mat11ti110 que 
se deve primeiro fazer propa. 
ganda do seu cmp;ego. que~ran. 
do, assim, as ultimas re~tste11-
cias. 

Suggere, ainda, augm,,lto d.o 
numero de bombas parz. forneci. 
mento desse carburante. manten. 
do.se, ao mesmo tempo, preç~ 
razoavel, porque, de))Oi~ é so 
deixar ao tempo o encargo dei 
vencer a batalha, como succedeu 
em Recife, onde o uso do alcool 
motor generalizou.se com o<, me. 
Jhores resultados. (A União)· 

RIO. 22 - <Pelo radio) ·- O 
''Jornal do Brasil", a proposito 
da demora no preenchimento de 
vagas na Academia Brasileira ?e 
Lettras, diz que essa corpuraçao 
agiria com acerto se r~form:isse, 
nesse ponto, o seu reg1mento, de 
modo a pstahelecer que as v~gas 
existentes fossem preench1das 
com maior brevidade e sem de. 
pender uma das outras. (A 
União). 

RIO, 22 (Pelo radio) - O 
"Correio da Manhã", em topico, 
chama a attenção do ministro 
da Fazenda, para os clubs que 
vivem de verdadeiras arapucas 
e que transformaram um me\o 
licito de commercio na mais 
abusiva pratica do jogo, com 
fiscalização do govêrno. (A 
União). 

ambos os lodos, no ultimo mo. grammas de arrenal. 300$000; a J l.lSilôA, 2tUHJ~p~~:- radio> < J ~
1:::''~c~1

t.l 
1~:~itar•t (:t~12i, nu Theil.-

vimento. (A União)· :x~~r!o ~/{;'ºx ~-~º /;s~~o/:siá~~ 
RIO, 22 - ( 'acional) O 

Koverno ...:ollo,lHI o ~ellt!ral Northon SEVILHA. 22 fPdv radiuJ () 
Mattos 110 l...:.,inselho SuperifJr d~ l>is- ~ovcrnador annunciou a vinda dü sr 

general Joúo J~erreirn John;.º'' 
partirá dentro em breves Glll8 

paru Pernambuco, a fim de ,1s. 
:rnmir u chefia da 7.' Região I\Jí. 
Iitar, com Réde em Recife. ( A 
União). 

RIO, 22 - (Nacional) - - Pre­
param.se grandes homenag,:,ns 
ao interventor Juracy Magalhães 
durante a ,;ua permanencia 11cs. 
ta ,., 'lit • l. 

Es;as homenagens vão ~er 
realizadas não sómente por ini. 
ciativa da colonia bahiana no 
Rio como pelos revoluciouarios 
em geral, Que vêem na adminis. 
tração do interventor .J uracy Ma. 
galhães um exemplo por que se 
devem pautar todos os govêrnos 
revolucionarios. (A União). 

1,60 de fltu de freio Interna de 1 14" 
x 3 16 a 16°000. 25$600: 6 duz!as de 
r:rn vos a 1~00, 6 000 Total . . . . 
2 .708$700. 

S~rr(•tarla da Fazem.la, Agricultura 
l' Obra1; Publfras - Po.ra 'l Impren.:,f\ 
Off!c,al n Fernando S0 ixas, 2 cu. 
rimbo, e modelo.s. 27Sll00. Para os 
Soccoi-ros nos Flagellados, ~ Ckero 

~;::.'.v~, Jh~~u,~r J;'~t:~~~eà ~!~~i-
do dR Silva. 1 litro de tinta Sardinha. 
fi$800. Para n Repartição de Obre' 
Publicas, a Emprosn G. Nordéste. 1 
:t'it.a para machina. ºRemingtcn ·•• 
8SOOO: a Son,,a Campos, 1 vidro on. 
carnado de 0.34 x 0.34, 8SOOO; a Em 
pr · sa G. Nordé.ste. 80 folhas de pa. 
))°lã.o, lado 1Preto, de 0,68 x 0,53 a 
2$000. 1€0SOOO: n Pedro Bapt!sta, 1 
rolo de papel ve~tal c'20 metros, 

dplina du Lxerdto <A Umcio). A1.11a, o qual e~tudar.i J situação ecu­
nomica de ta cidade. não se occupan­
du alisolutamc11té de pohtica. C;l 
UniunJ 

INGLATERRA 
I UNl11<ES, 21 - <Pe!u rad,uJ -

Pre"ie11t~me11tc se destinam a esta ta­
pit:tl milhares dt.: desvi.:cupados dt: to­
du o tcrritorio a fim de realizar em 
Londres a 25 de o\.1tuhro uma. demons~ 
tradi11 de nrotc:-.to pt:las novas dispo­
siçc-,t:~ rcc~ntcmcntc adoptadas pelo 
.1.:ovcrno de qualificação <los desem-
preKado < ,l UniaoJ. 

ESPANHA 
.\1A!Jli!!J. 12 Ch!u radiul IJ 

sr A.zna larà t:111 hrev~ uma cunft!ren­
cia sobre ;tssumptr1s ouliti..:os e dt:di 
.:ada J juvt::nlude rr:puhlicana espa· 

!RAI\ÇA 

PAI<!~. 22 (Pelo rad1u1 - U sr. 
1-Jcrriot con11nunicuu au i,:ncarregad,.1 
dos ne1tucios dos Estados Unidos sr. 
fht:odose Marrina qu~ a França pa­
Kará. ;1 totalidad~ da prc:stadu da di­
vida de ~uerra a quinu dé dezemtiru, 
data dt! s~u \"encimentu. 

'J sr Marriner visitf,u u sr. lfariot 
det•oi de ter lido 1ws iorna.es locae, 
4ut: a'-luelle va~amento saia dividído, 
ma~_ n sr. Hariot declarou ou~ liqui­
dara t Jtalmt:nte a alludida divida. 1 1 
UniJu, 

bºa~~~~- ~ar;a~lc~a~~~ea~~~.ta;io t~~ men:iante. Joa.u IKna, in, commercian- nino C..asJd(J, e<Jtnmt:rcJntt:: francis­
bo9.s d€ Cf>dro mRcheadas de 3,60 x h.': Jo,t!' P,d,coto .\1urdra. KUarda fis- ..:o Cabral, fazt! 1deirn; Adolpho B;irru~. 

0.09 x 0,01 a 2S100. 42S00,1. Para 0 ~~:: .~~:sr~n~~tri~1::,~;m:';:~1:1~:dan~ei~e~~~ ~{:~~~a;ca'::<léo. C
1
~;~.~·ri!:::í1~~éir~lan~,~j 

~~!{;.~~:? aA8Iifirn~~~t;·v~ga~;~!1!; Cas.1dc, commerciant~; João Marciano. Hufino; cwnmerciante· Ad;udu Pes­
de citrato de sedio. 5SOOO. 25 gram arti~ta: Antonio Fileto. artista; F,irtu ~tia, commerdante: Emyg""dio Soutu. 
mas de arseniato dt> sodio. 2$750. ~5 1uto Zett!rino. commaciante: 1\\anuel C<imm1::rciantt:: Ju')~ dos Santos. prv-

- . grammas de arsenico rubro, 7S.'500, Adelino. artista; João Cosme. faun- DrieLtrio: Antonio Ferreira. Jos~ I~na-
RIO, 22 - (Nac10nal). O 200 grammas de iodoformio a $350, deiro; José Severino, artista; Antrnuo cio, neg.,ci~nte; \lanue! Symphroni<> 

ministro Protogenes Guimarães 170~000; 10 grammas d~ di.oforrnio, . . Dantas. artista; M:inuel Vicente, pro- Llzende1rn; Bt!nt 11 üias. Justinianv 
] t · gir apenas ás 15SOOO 200 grammas de 1odureto de pridario; lg-nado Dantas, artista; Ja. A1.evCdo .. vruprit'tario; João de Luna, 

reso .veu res rm t" f T , sadio .. 70$000. 200 i;:ramma; de essen- wh Alves. artista; Severino Souto. co111111erci,11ie: Candido Casado, (a. 
pessoas das respec 1vas . 3:m1 ias, 1 ciri doe aniz. 245000, 100 gratmnas de commerdante; Francisco Nunes, com- und.!iro. Jos~ l\.\athias. rroprit:tariu· 
as visitas aos presoR pohhcos ,la extracto mo!• de belladona. 16$000. merciant<: Antolllo Amaro, commer· üe!rhinu Casad<>, oruprietario. · 
1'11,a do R1·1•0 • que sa-0 os srs. J 12 amp<>las ele a,:ua b!.dlstillad_a. . . . P1cuhv, 21 - N<>meac.âo cel. Ba·,-

dantc: ,\1anllel .\o\arinho. commer~1an- .. 
Borges de Medeiros, Art~ur Rt'r-, ~:~~n~~~a gr:6~mai5 c~fxae~s:

0:~c1i: te· João Francisw. artista; ;\\auuel J1::s/~lSf1~ll~r~,l~imr~~~1::~i:u J~UL -

nardes e Pedro de Toledo. (A f.c;tafilococ!ca 10$000. 100 agrafes. . . Lins, artisLt Claudino ~asado, Satur- . Cuit~. 21 Con'!r:Uulo-mc vussen-
União). 10$000, 20 grammas de bi.iodureto de c,a escolha rrefeit< Basi!' r -

_ 
1 mercurio. 9SOOO. 100 grammas de i i Rt"S.pcito as saudaç/,~s _ 'Zcra·,~~seéfi~ 

RIO 22 - (Nacional) Se. l analg,,sina, 25sooo lOO grammas de •• A extensão. territorial .• \IO 

gundo' estamos informados, vae ~i:ir~~fi;.tolO~OO~al~ii ~~~:~_asT%~ f • Cuité, 21 Cvnuatu!o-me rnsse11· 
Ser restabelecl'da a censura '.l' im. tal 611S4é0. Total geral 3:320$150. i do Brasit em a gar1smos i CÍJ nu.JJlt":tdu prefe1t11 Basilio Fonsêi.:a 

., • • Rcsre1tnsas saudai;,-,e-s - Jzaias Sih·.1 
prensa de São Paulo. (A União). C'hroma.,.io Cavalc~nti ! estampados pelO ! commerciante ' 

João Pf,lxoto Pessoa C~ii:e. 2r1 - Cung-ntulu-me cvm vus-
RIO, 22 _ (Nacional) -- A F. Guimarães Nobrega. ! "World Almanack", de ! senc,a rda acertada escolho prefeito 

t N Y k t d~ste municirtu . Respeitosas s,:J.uda-
Avenida Rio Branco foi palco R E G Is To i ew· or i çoes .. Nelson Costa. commercia11te 
hoje de uma tragedia de que fo. flZERAM ANNOS HONTEM· • Cu,_re. 20 - Sensihilizadu escolha 
raro protagonistas o capitão do A menina Eunice, filha do sr. Anto- i O NOSSO PAIS É O MAIOR t prefeito 11ossu município conKratu!o-
Exercito Aristheu Catão J\,lazza e nio Guedes. artista. residente nesta ca- i DO MUNDO, OCCUPADO POR i :;:n;eosse11cia - Julio Costa, commer-
o caixa do "City Bank", Alci<les pita! i UMA Só RACA. E MESMO A i Cuité, 2t' - Lun~ratu1u-me cum, us-
Nunes, tendo o official morto, r AZb\l ANNOS HOJE •• PROPOSITO DE SUA FORMA. •• sencia pela. acertada escolha prdeit., 
com três tiros. o caixa Alcides, O sr. francisco Alves dos Santos. • ÇAO HISTORICA • 1 deste mumc pie - ~lanue\ Casadu. 
por este se ter tornado amante auxiliar do comm~rcio desta praça. t A discriminação dos grandes I ph~n~i~ceuti..:r, 
d • • Cu1te. 20 - JuJ,iJuso fdicitu vusscn-e sua esposa. - o joven Pedro Monteiro. alumno ! pai.s2s, em extensão territorial, ! eia ~umeado Basilio Fons~ca. pretci-

O c~im_in.oso fôra reformado do Lyceu Parahvha_,,., . t tem merecido dos compendias t t .. P1cuhJ. Respeitosas SJudacões _ 
em prmc1p10s de setembro re-1 - A memna N1wdc, filha do sr. • geograph1eos e outras obras, em • Ezequ1as Fonst'c:1. wmmerci:inte. 
cem .. findo, por ter se recus~do éi Adt'lgicio Luna, func~iunario da Great ! todo o mw1do, os mais minucio- ! _ C~1'.hi. 2u - ~1llll!r:ttulo-me com v_os­
combater os rebeldes pauhBtas. ll'estern, em Santa Rita. 1 t sos relatos, porém o World AI. t ,encia rela_ accertada esculh1 Bas,!iu 

P~':_SO e~ flagrante delicto, o ~ O dr Corn!io Soares, odv0g.1do, i manack, de New-York vem ago. i ~~~~~/';.1;~~~ü~1st.:_ 11~~;~c~~i0Via~~~-
cap1tao Anstheu se acha reco. residente nes_ta cap1t.il . i ra tratar<lo do a.ssumpto com i commerciante · 
lh1clo ao quartel do l." Regimen. - A menina Nahyld~·- filha do sr_ • dados estatísticos que julgamos • Picuhy, 20 _ Acceite , exc. nos-
to de Cavallaria. (A União). Antoniu Alves, snb-off1cia! da \1an- f merecer aqui a devida transcri. ! sas etlusivas lel>citações pela justa 

nha dt'! Guerra. i pçáo, com os commentarios fei- f num~;tç-J~ i.:d - Basilh..). d_.t. fonsêca P?-

sa~~~' }a
2
m~a~~=c!::ª!~;-s:;;~ ~~;;~,, Ai,~~~ioA~ir~:: de Ar,n,' t to~.~el~:=~~:·::~. de New. f :';sir~,

1
;/,l~dt~':1am~~~c~f;~ã~w~:e/'''.~ 

feita, principa]mente pelas com.. jo, auxiliar du commerciu de nossa ! York assim faz a discriminação ! ~;~ã1
~
0 

h~~~:~~::1~
1
t!tifri $!~~~/i:~~ ~i~ 

panhias que exploram a venda praça. t das áreas dos grandes paises. ,,m t Lima. Pompeu PessciJ da Costa. ta-
de gazolina, o alcool motor vem - A me11i11;1 Maria José, filha do • milhas quadradas: • eelhão Dub!icu André ferreira Aze-
ganhando terreno, para O que O sr üliel Toscano Co,!ho, proprieta· ! Inglaterra e Imperi~ ! védo. fazendeiro Joa~uim Sa!usto de 
govêrno procura amparai.o, sen. rio em Serra da Raiz. t Britannico 13.406.103 1 flna'.-. f~untt~iro; Jo:tl.}uim BrandJ.u, 

do já iniciativa victoriosa. ( A - ü sr. Ant(lnio de Lima e Mou- i Russia 8.273 .13!.l i co~:~nut':~~ª';~t! Sei ente nomeação curu-
União). ra. auxiliar do commt!rcio do Rio de i França e Colonias 5.817.797 i nel Basilio prefeito municipio :urrade· 
V A R I A S Ja~ir~. dr. Orestes Tosc,1.110 Lisbôa, i ~:ti:1:os Unidos 4 .277 .170 i ~~u~~~,;~l!er~~;-1~1;~~)~~~1c~JJ.vi~;_speitosa\ 

Pela Dircctoria <l.l Assislenci;l Pu- advogado nesta capital. i Posse&Sões 3.743.529 i Cuit.e~, 20 - F.elicito ~ .f:x-: /\\iu:-Ll 

hlica Mu11icipal1 foram soccorrictas, es;os: ~;t·s/· J~~:~inl~o~~
1/~ 0dªd}i

1;;~~ i Bi;:~~·.· p·~r este quad:~~
7
~~:~ i ~~1~~ec~~-;~~10~~=}~t~~ ~:{rnic~~;~0

Pic~t~~l 
hontem, as se1rui11tes pessôas: •• •• 1 H~spt'itos:ts .saudações - João Ferrei-

,., va, commaciantc 111::sta praça. 0 Brasil occupa uma área con_ r · n t 
João Baptista, M:tria Gomes, Gui- A senhorita Amalia Pinho Vellô· i sideravel da t:rra. Depois da i J,Pi~~1h

1
~:

1
e~~

1ª~ t!felicit.o '"· ~x~. l't!l:t 
lherme, lilho de José Geraldo, Juão, so, filha do sr. lle!eodoro Ve!lõso, i área occupada pela jurisdicçãc i nomeado vrefeito deste municipio -
filho de Antonio Varello Leonilia Cru?:, fun,cionario da Imprensa O{ficia{. • brasil<:i.ra, vêm a. da Holl:mda • H;1stLrn~l Pinheiro. adi~ndo promotor 

RIO, 22 _ (Pelo radio) -- :',a Orlando fei!osa, Archani<> Seraphim, _ lJ sr. Olie! Toscano Goê!ho, pro· t e suas colon\as com 961.569 mi. t Cuité. 20 - Congratulo vossenci, 
sua edição de hoje o '"Correio da Pastora !\laria d~ rariasW·. º,A\dnol<

11
'
1
'~,rio

0 
Mde_:, prietario em Serra da Raiz. i. lhas quadradas. a Italia e Pos- i. l ~~f;c~~~~\ t~\i~~~~e~r~e1~t~,~~~h~~n:s~~-. 

1\-1 h-" d ossa pro deirus, Jost! Soares, " ... . c1 s·i p· t "' 

d:;çã~ t;:::;::çã~ nde milho: ":""· Severino Msnu_el francisco, fil;;-:, ~ .. n~~i,ii~;:,2,"t:;t d: s:1:: P::;t~: ! :~~~:ã.o c:;rit~:~;:
6

~· t!m::: ! fa'c;~1i~t~u - Con~ratulo com sossen-
observando que, de accôrdo com J'.,ao llaldorno do Nascunento, Antn- ctele~aclo de policia em Moreno. ! que. sendo de wn só pais, pôde ! eia nela digna escolha vrefeito nosso 
as estatisticas officiaes, depois mo Lopes P.1dua, Antonio Paulo <le VIAJANTES t figurar como dos primeiros en- t mun1drio ness"·: B.tsilio Magno. At 
do café, o genero de maior pro. Britto - . . . . . . . . . Voh~ hoje ;i séde do seu munidpio . i tre os grandes imperios colo- i I t_~:~~1<1sas s;i.udaçu.es - Be11ed1cto Re-

- B .1 , 'Ih PGssoa.s ,.1cc111.adas i.:ontr,l a. ,.1no-1 sr Cicero D.ias ~'\acahu'b·1 prefeito 1 · · 1 l:t · • · · • I" 
:~~i:i/~qure~~: ':.;t:::no~' :::::: !.,. 5 

. . . ;:,t~rlno de Tareroa ' . ' ~ ni~~s um pais tem maior •xten- t es~,'.(\::· ~~e~t,;"
1
~~~~in'ºs'k";~c,'.~it~,"s!~ 

mos a cultura do milho por pro. ,Pelo. ~~b1n~tc i,do11lh~1lug1c~1 d,1 mes· , Em companhia daquelle edil rcgrt's- ! são t,erritorial, o Canadá. ! s:rnd;11.,'C">t!s - Pedrn Nobre. :t(!rkullur. 

cessos rotineiros, sem preoccu. ::;~1 A~sis~:~:~:·. !oram ,tttenclldas, hon- saram tambem us sr~ .. capit~o . R~y- t 3.729.665 milhas quadradas. Pó- ! 
pac;ão da formação de typos nem ' p . . mundo Rangel de Fa, ,as, Jose R1be1ro i de.se dizer que é o unico, maior • n1111 • a &Ui 
d , f t 1 - 1 de fari LS collector federa!, e Antonio • do qu~ 0 Brasil, mas, apesar d!s- • ,..,_ - -

e. sati~ azer quaesquer ou ~as
1 

. /,OTERIA FUJf.RAL R J 1 1;0 • da fon,êca, estacionario t t ~~----
exigenc1as dos. mercados consu. Extracçuo do dca 22 de outubro de 1c,.12

1 

.. º' 0 P . ·_. .- so. com nucleos technicos diver. •• ., ~ .......... • ...... 
midores. 46147 Capita! 100,ooosooo liscal. • so.s o Brasil é, portanto. n • •--• -. ~-

Conclue o me,mo jornal que ~s 23501 to,wogooo MISSA~. .. . . , . t maior pais oc:cupado por uma só ! ~ 
·d d t 6568 5,0005000 A fam1!i, li~i1e1redo Corvalho m.111· i nação de formação histor'.ca e t --

necessi a es, sempre crescen es, da cekbr·ir n11ssa ·u11anh'i na Calhe· política commum e de elemen. • ..... 
des~es mer~ados, farão comd que Secretaria da Fazenda ' dr11 ás 6. 1 '2 h.or,;,,' reia ~·,s;agem do i tos rundamentaes de raças iden. • .-. 
=~h~~; d:/:::~sto:r~rnosº d~ Ccmn-.1 são Oe Compras se~t;, anniversariu do fal!ecimento do ! ticas. ! ~ ~ ~ 

. I _ g Pedidos df·,pachados por esta Çom- seu pranteado chele dr. Antonio Au- t A China dos compendias tem t - ·-
mais arga exportaçao, porque, :;b~~ã~i,a~~

0
d~~sci~i;,!ia~'~ as reparti- • 4_277 _170 milhas quadradas. mas • I - - 1,,, 

par.'.'. tanto, nada nos falta. (_\ Secretaria do Inlerlor e Seguranra A nomeação do novo pre· ! a China, propriamente dita, tem ! ltl 111 •• 
Umao) · Publica~ Para ,J Juizo de direito da h ! apenas 1.532.420 o mais sãc ! •• Mii , 

RIO, 22 (Nacional) - Foi capital, a Ptdro Bapt•sta 1 ca!xa ,is feito municipal de Picu y • posS<'ssões, allianças, annexações • 1 = .. " 
pennas "Mallat", 12SOQO; a S. Ca- Ainda hontem ,, sr. Interventor Fe· •• que se vfio desagregando como a •• <f,• it I 

encontrado um avião derrubado valcanti & Cia., 1 caixa de papel dera! recebeu '" sepiintes tele;rram· M I' Ma dchw··a • 
no 1>orto de Santos. ignorando. ~!"t~n'bóst:~5ii'.tdo:li~~i~êJ~n~aa ~~: mas. a prooositn ,la nomea.;ão do novo i :ng;~~: ªEuro;éa te:n· '. . . i 
se ainda o paradeiro dos corpos va, 4 blocos de i,npel " 3$000, 12$000: prefeiio municipal de Picuhy; i 1.290.440 milhas quadradas ~ a i 
dos aviadores· (A União)· ~ld~-~zl~e d:

0
~~: ~~!~f::d ;so~~2~àr~ se~c~'.;\e~'., 1;011;i:t:::~;:;~'~iiº;,;~f,~ t Siber\a, tão dividida. é que tem t 

Dlr t i , Fon,êca nrefelto Picuhv. Respeitosas • 4.210.4201 A área continental • IUO, 22 - (Nacio,oal) - Re. 
ve~tiu.se ela maior solennidade. 
com a as,iii,tencia vultosa que 
encheu completamente o templn 
e t•om a preseni:a da sociedade 
brasileira e das mais altas pa. 
tentes do Exercito P da Armada, 
a missa mandada celebrar pela 
A viu cão Militar. por· alma do11 
avialores que tomaram pal'te, de 

! JiÍo or &,~~·~ d:niªu1! ~j~~tg_~ saudai·rje, - Samuel Furtado, Bene- f dos Estados Unidos é de f 
Merck. 180$000. 3 ktlos de isdur~to de dicto Furtadu. Joaquim furtado e i 3 .026. 789 milhas quadradas. i 
:~~,s~~I; a27~~i:o. ª!~~~:: ~ ;:~~~~ E1i\~~;º d:1;~~,it'.tRosa. 20 - felicita· i Que o Bras!I é grande, todos i 
g~;.~S U:~U~,~i~=~t~ :iu:;o~~· i::2tfi; :~~~~ndvt~,s~~~t!ftoT'~1~!~1~)r1~iode~r:1~t. 11~~ ! ~:~SS :~=;~:tas, ~;:d~~t~:K~\'l~ ! 
laranja a 30$000. 180$000: 1.000 dadão Ba~ilio_ Fonseca merece~,,r !~do 1 ! estrangeiros, para mostrar a im. ! 
irrammas de nr.,enlato de sodio apo1ú sol1daneda~e noss~ .. ~a~dacn~s t portanc!a pollt!ca dessa ext·n. t 
110$000, 1()1) seringas de 3 e. e. a . - .\\unue! Ezeq~iel, escnvao, Joao l' são no conjwicto do mundo''. , 
4$800. 480SOOO; 10 ampolas de chio- Soares, commerciant~; francisco ! ~- t f 
ro!crrnto de 50 grammas a 6$000, . naclo, commerciante; Manuel Jgnaclo, ........ ......... ....... .... .... .... ... ..,.. 
50$000; 1.000 lamlnula.s de 0,16 x 0,18 commerciante; Lucas Marques, ~01n· 

. -­......... .................. ~ •:,••••••:-. __ ..._ ..... .._ -----· 
DISCOS COLUMBIA E 

OD§~ - Ultimas gra­
va~oes - Vendem.se na 
"Cas~ õmeriçanª" .. 
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As ~omenagens á ~emoria ~o I 
~r. João da Matta I 

o IDIPOB!m(f!\!E TO no ~ N­
GlJE é urna eondi<·ao muito sHhl 
que se deve eom :,ater urgentcmentr, 
A Emulsão de Scott é um alimento­
tonico sahador. Tome-a sem perda 
de tempo. 

Os discursos do orador official dai 
solennidade e 

do Partido 
do representante 
Democratico 

As podcros:iH vitamina. do seu oleo 
puro de fígado de lm<'alháo rc,·ita­
lizam o organiHmo e enri11ur~ccm 
o sangue. Não mais nen ósismo. 
enjôo, inapetencia. A Emulsão de 
Scott restaura as energias. reaviva a 
c6r das faees ! Uá saude ! 

IJamu~ a St!l!Uir o discursu do ioven :,t!u , erbu Jc tÜ{!ü, bem \'h·a na cnn~ 
e:,..tudante da Ai:ademi.l tte Cn111merciu cienda <lli rovo pt:rn.unlH1L·:rnu a re· 
Joel Suutu .\faiur, proferido na sesSJ.ü ~~.~d~~~t~:i/tfmiLl do seu Ldentu e da 

dvica. rt:alitad,l ant~-lwntem. nu De r~grcsso, eis l)Ue ,l !atalictade u 
Thcatru s. Ru:-.a. em ih11ncn;q!Clll j a~ua.rda na curva do Oratoriu 

Contra pallidez, desfaleci­
mentos, desn utrÍ<'ão, re­
corra immediatamenle á 

memuri;1 Ou inolvid:n el dr João da A Parah_,·hJ cobre-se cte luto r:1ra. EMULSÃO 
COT A I'muf.uio dt Srott rufJmmenda- ~t pura DE 

rect!l:ier o ~urpu inerte do seu fil ho 
Malta idolalndo. 

"Senhores sem o habito de: [al.lí em A população d,t cidade em pranto 
publico e consequentemente pouco af- )1 rucurJ visitar o cad,wer do seu ami­
teilo a tribuna, preso aos limitados ~o. do seu maior bem feitor. 
recursos intt!llt::ctuaes de um modesto Todos choram :i sahida do seu cor-
cstudantc de commerdo, sinto-me de- Po · Ouvctm-se constantes excLtmaçúc~ 

1 

véras cmh.trJ.çado, J.nte os exJ)lendo- de dor 

Tosses -Bronchites-Fraqueza puJm.,3nar 
Depauperamento - Anemia - Debilidade e 

Rachitismo - Formação dos dentes 

Recllse lodu imilariio, .lcceile somente 
a Emlllsão de Scull legitima cvm a 
marca do homem cúm o bacalhrio. 

ri:s desta. sulenni,üdL'. conunemora~i- 1 Ao tiaixar O seu ~adJ.Yer j sepultu- .tur11rn,. ,r/11si110., dt o~nda.\ tl\nOLD F. RlTCIUF! ~1.:. U)_ lnc .. 40 Ea~t 3 lth St. ,,.,.,. York E_ U. A, 

va do desap~1arecimento do lttminu:>u I r:t. a ti:rr.i. cobre-si: d~ crepe, Pdrecen-
espirilll de Juão da .\latia· . . _ do otte ,, sol sulid,1ris.1-se com a dor I saJ,ido, aresar dos contratempos, man- OS QUE CHEGARAM OS QUE Fl. termlnada ha poucos dlas----<,sl.< s·. 

E os meu~ receios se multiplu .. :.un. t', dJ Parahytia. ta t,em YivJ a t~ nos seus vostu!Jdos CARAM! , duvida, de maiores proporções. de ma_ 
os meus cuidados ~ug1_nen_tam ri ela 11_1.-1· Eu i:iuizaa, senlwres .. que _ num ~10- rc:novadcire.s acima da 1, e. omJ)eticõc.>s I 
certeza de ,1ue a mmh,t p,\la>ra puS>a mento como este. me l\ttda,se a ins- mesquinhas de camp,nario Quantos me fizeram a honra de lér ores sacrifícios para a Nação, como 
mal lraduzir us sentlmentos nobres piracão, '*,tra en~ palavras Yitirantes As elei,..·ües ;i Constituinte dé maio lembra-dos devem estar do que escr='•vi será v:rificado dentro em pouco ten.. 
de nossa ª-~ma, ao. render~mos. e::-te lr1çar a tr;ljectona luminosa percorri- rro'Cimo nús encontrarão d~ p~, hun· nesta folha. quando foi do embarque 

I 
po''. 

prdlo de s,1udade ~ su~ ~11c:mona. da pnr este g-ran<le :tstru rando a memoria do nosso ~rande do 22:• B. C. para combater os re- E ê isto mesmo, sem acc!'eb(Jentar 
f\las, senho.res, nao e Justo que o A' mingua de recursos intelleduaes I "leader" b'ldº de 8 _ p 1 nem diminuir uma palavra ou ua 

nossl·u enth~stastmo se :rnnuue d de en; deixo de fazel-ô, cstierando que flU- Valha-nos. pois. 110 di:t t'lll que com- ~Os-smeus ªseº ntª1·mueontos de brr..sileiro ,-;•gula na ordem dos ,-rdaA~;·('s con 
Cl'll ro a vaos emures. l.lU,rn ú no tros poSS,am com "anta1rem levar .1 memoramos um trh~nnio do seu in- ...... ..... uc:u. 

auim.t ª sin..:erid,lde t' (:edenws aos .:ahn esta tarefa fausto desapoarecimentu ohiecti\'O, :\ e de pacifista em nada diminuíram ceitos e dos bons senti:Jnent.os hi.:ma_ 
impulsos dos nos.sus cura.çü~s Os impulrns do meu c1.Hação de certc:za de tel-o como nosso nume tu- c::>m a victoria das forças Iegaes. ou 

A ~omenagem que! hoje prôtam~s nH.H'l•. porém. ord~nam-me. qut: au telar 
a Joau da :1\httl, longe de tr1duztr terminar esk nwdesu, dist.:urso. não C)ue a memoria S.!l!;rada do l!rand~ seja do governo provisorio da Nação 
uma formalidade impústa por precoo- deixe cte \'OS J.nontar como um ex.em- oarahy~ano continue a nos orientar J As nossas forças, - as que segui­
ceitos soda~s. falla de perto aos nos- rilo a vida· de Joãu d1 Matta. toda de- send,t das nossas rei,·indicai·úes libt.-'r- ram ub-édientes ao chamamento e 
sos curaçôes, significa este vivu an- dícada JO bem. chéia de :imargura~ tar•as. tvlais uma vez. n:t historia de I fieis á di2,ciplina, - estã-0 voltando aos 
c~iu que temos de dir:niflc~r J4l1elles vdas contine:encias humanas mas au- todos .os temros, os mortos uovernam s-eus lares e muito terão o que contar 
que pelas suas excelsas nrtudes se reolad:t pelos fulc:orcs de sua intelli- aos vivos. "" 

~1;p:szt1~~l;l~ á nu~S:l ;tdmiração e i nos- c:t:;~~~H~ ~r;~ .. bondad.• do s~u coração. Ave! Joãu da P.la~ta. I :~:/:: s;i~;Í::~:ii:i~~~si~:: :p:~~ 

E é justamente por t!ste mutivo 1.1ue F assim tenho taladi, em nome do h..:.nsões e - .. das saudad~s. 
ill1Ui nus ach.1mus rc:unidos prestando () discurso i:iuc n ,;;r. José de Brito PJrtido Democraticu da Parahyb,1 ,, Tudo isto é mult,0 naturci numa lu-

jti~~ i~~t\1~~
1
~:t:i~a.s~:º\,a;~~lh\:~~;·i~~~=~ ~;t1

~
1
~ci::rt;;0 r~:;1i1~'~r::tc~~

0
daemPa~~~ •-------·-----• cta como a que se acaba de ferir en_ 

:~~~ra~~;·a 4~~L s:en\~~ ~lll~~t;~/~deº'a::;~ Jnba, ~ 0 se~uínte· tre irmãos, em sólo patrio. e em que 

bàS desilius0c:s e a derrocadà de seus ''Senhores A Par;1hvba vê assigna- Ur. LOURIVAL MOURA sómente a Patria commum s.; consi-
~randes idé:ies. lar nu dia de hoje mais. um anniver- dera a unica vencida. 

Realmente. senhores. us a.contt!ci- sario do passamento de uma trande o argumento é este - logico. du-
mentus que se desenrolaram apôs o expressão dt! pensador e político, que 

I 
ra.mente logico, por muito que se es_ 

desaoparecimentu do '!rande tribuno. em vida se chamou João da Matta Coração, pulmões -e I force a demagoaia barata. ou a rhe-
ctaam-nus a certeza do false;unenw de Correia Lima. o .. 
cunvic(ties e idáe~. :itirandu nossa O culto ;l m~morÍil dessa exponen- app . digestivo torica vier:nelha, ou o patriotismo vê.s-
Patri:i ;l YOragem de rc:vultais pai~ôes, 

1 

cia1;ão de lntelli~enda é um imperati- go, para torcel_o, ou d-esvial--0 do seu 
entravandu o seu orol!rt!Sso e attran· vo de gratidão a que se não póde ----- - - indestructivel pedestal. 
do-a ao :tb\'smu insunda\'el do descrf- lurtar o puvu narahybJno. Com effei- R B ~ T · ~ 414 

1 

Em minha ultimr... ch.ronica (série I 
dito e da ruina inevita,·eis lo. Joãu da Matta como João PessóJ ua arao uO numn110, intenompida por motivo de doença e 

Deixt!mos, porém. senhores. (IU~ a são hem dois symbolos authénticos do P 
prucella s~ am2.ine e os ,·t:11tos bonan- nussu manyroloc:-io politico. Ttltph. 186 - João Pessôa sem nenhum p1eJu1Zo para os leito I 
çosus nos kvt'm a um destino mdhor Trihuno do povo. na verdadeirj_ •------------- • re~> eu disse falando da revolta df 

A personalidolde do nuss<.J homena- accet1çlo du vocahulu. car1cter sem 16 cte s:tembro de 93 e da rebelhão de 

~ 1",~;:~r/i;i~~ii,~~i;0 :1."h~~"1~;etudJ" ",~'~! tt e 
1
~~!,ct'~';~tiiul~~n~":md:~ar!~u,'.~: PARAHYBANOS ! S Paulli\ eu disse, repito - "A hls-

lides du fúro e nas vict,Jrias trihuni- dos. muito cêdo gr,wgt:ou esse saber- Usae o Oafé mo1do Esporte. Vende~ tmia Já se fez em torno dessa revolta.! 
das. hu cundudor de homens uma oosiçâc se em todas as merr...earlas. como se fará em tomo da reb::lhão 

Como advogado. a J~s1.,c:itu de sc,l de saliencia no meio i11lellectual e ju­
iu\"enlude. foi sempre resreitado pelu ridico de noss:1 terra 
seu sab~r ~ oelu arrumo dt: sua cun- () homem do pCJVll i J.maís recurreu 
du.:ta irr~tirehensivel, niu s() !)elos i~ Juus de sua intellig-cncia privile­
st>u~ co\leg-as. cumu tambem por vc- .g1.,ida que não o e1Ku11trnsse a postos 
lhus ma~istrados. na dete:,.:i dos seus dirdtos. 

t :t~ ,·idorias qut! co1h1uistou em A campa11ha politka nortea d a pda 
porfiadas PUl{llas. altestam de um 1110- Alli:rnça Liberal veiu encontral-o na 
do irrdrnz:ayeJ o cultivo de seu es- estacada como orientador dos destinos 
pirilo na complexa s;;ciencia du direitú. do Partido Democratico da Paralnba 

Quando por nossa tara passou um Ju;lo da _\fatta era ht!m uma vedêtta 
dia um punhaJo di: idealistas prc~an- ante as tortuosidades do reKimen en­
du a democracia. entre os qu~lt!S s~ là11 vi(!ent~. A sua :tdhl.:!sàu de corpo 
ac havam vultas do valor inlcllei::tual e ,dma ,i campanha dt' reai::clo aos des­
de Assis Brasil. Waldemar ferrc:irn, man<lus l(overnamentaes daquelLt épo­
Mauriciu de Lacerda t: outros, a pa- ca. trouxe como que: seiva nova ao 
lavra de João da 1\r1atta se fa ouvir rironunciamenlo cívico dt' João Pes­
e o seu triumpho foi o orgulho <le to- sôa 110 rnemoravt!l "Nég:o" de: 29 de 
dos 1Hís. julho. 

Aquelles illustres OLldur..,, não pu­
<l er:un conter o seu enthusiasmo, ao 
terminar ellc a sua conlerencia. e nes­
te recinto abraçaram-no pda sua Kr:.111-
de vic tvria. 

Na tri buna ainda não SI! apaKu u de 
nm,sa menwria os arroubos de sua elu­
que11cia e não nos csauecl!mos quancto 
representou a. Parahyba l Co11\ e111,'áu 
de 7 d..! Setembro de 11J21J no Rio cte 
Janeiro, onde fez delirar milhares de 
pes::.C,;ls que ;1cclamaranH1U cun~tan­
tellh'lltc. 

A 17 elo mes1110 mi?s. Juâ.u da \\a.tta 
t•ra rec~hido nesta capital com t'.Stron­
duS'.l manifestação e enthusiasticamen­
te acclamado. 

ü que fui o subc:rhu doulrinam~nlo 
dc:mucralko-libcral em Pernambuco e 
aqui, ainda c"Stá liem vivo em nosso:,,, 
curacôes como tr.1.nsumrto ~difican,e 
Js '..!cr .t~úe1, de :unanhã 

Não qui:~eram, porém. º"' fados que 
u condu.ttié1t_' dé c:~col assislisse a{ 
vic:lonar de: sua idculu~ia. Um bru­
tal ;tcddente, ao n::1.:"rt!ssar de trium­
phal excurs.io. tel-o 1,em vida quando 
mais necess:uiO se f.1ziam os seus ser­
vic<,s cm iirúl da. ca.us,1 liberal. A 'iuJ 
morte, cumtudu nãu arrelcccu o animo 
dos ':ót'US c,_)rreligionarios t' ami.~us. (_) 
id~al nãp morre. firmes. co11viclos <la 
bdlesa mural da nussa causa, diri~i­
mo-nos cohesos ls urn:i s. E a victo­
ri,1 surri:.Hws a despeito das nel!acas 
do adversarío. 

A cidade recebeu, hontem, enthusiasticamente, os bra· 
vos soldados do Regimento Policial que regressa­

--- ram do "front" ---
<Conch.hSâ'.} da. l. ª pagina) 1 ,~ni de receber os hcrokos soldado~. 

dpio ele. Runan_eirao,;., por. i_u_ qui:: tão a1t(1 sonbt'r,un manter as trl­

~t.onben,\ia e"'pc~1:d }]<~. J~r_c-felt.o dil:\()CS Je h,-.n·ur;t e ci,·ismo de nos­
st ,JOs( Anlonto I c11a11n d.t "ª terra, pela su.t dirc!ctoria incorro 
Rocha. r,tda, L'~te, e presente . t'll1 Cal'icdello. a 

N.ts hume11a~.:11s prt!stad.Js ;l herui-
1.',t policia parah.,·haua, hontem che,'tada 
do front, o sr. Ju.tquim Coutinho fi­
lhu representou u sr José Antonio 
da Roch a, prefeito do mu11ícipio dé 
BJnan~iras. 

() dr. Raul Guc:dt:'s rec~ben de Cai-

"Pedimos reprc,;;entar-nos homt!n1l­
Ke11s che~ada t'-r:t\'lis contt!rra11eos 
tr:rnsmittindo nosso .ihrai;o prc:sado 
l ldo11 ()ueira ainda a~radecer dr. 
Evandro Souto justa su1nrestão restau­
rado tamo nosso munidpio. - Cm­
los Espirlola, O!i1•eiru. Lima, José Pau­
li110, 11,zricio Qut'iroz, Francisco Car­
r1t·iro, Alípio Barbosa, Luiz Americo 
Jo,10 Mcndon( . .'U, !...ui.:. rlrau'io ". 

ASSUCIAOAU CU.\\ \1ERC1AL 

che~.ld.t do "Raul SoHt!S ''. qui: nnhã 
d.cYoh·er aus St'Us Ltrt'S àllUellcs que 
for:1111 olferecer sn.ts ,·id.ts nos c.1.m­
pi>S d~ batalha 

Cientllmt>nte rc:i:eh1da p!!l1.) tenc:nk· 
i:or11nel dr Odon Baerr~l t' por este 
apresentada ao div.-n~1 t:umm,mdante 
coronel :\lartins. de \lmeida, a(1 mes· 
nw a dírectoria ,audou e felidtou as­
sim como nelle felicitava e homenJ· 
ge.1.vJ aos demais ofl'iciai:s e sold,lllos \ 
~111 nomt' da l.'lasst: consen;ldora du. 
l;s,Jdo. 

t) dlstindu militar :tl{radeceu sem+ 
biltsado :t manife::.Lldu reccbid1 e. 
tanto t!llc, como o tt'n?ute-coronel dr 
( ldon Bezerra. promettt'ram transmit­
tir aos s.eus su bordinados as homt'lla­
~ens l1ue ,inham d t! lh1~ s s0r tributa­
das. A convitt! do iocsquccl\d Nt:sidente 

João Pessúa. tomara parte L1a caravana 
de idéa,;; libc:raes na capital dt: Per· 
nambucu . 

era qu~ a semcnt~ .. 11 .i.u ~bsLwte .° A Associ:1.~ão Comml!rdal . cumprin-

~cr;~t~~{d~at~:~10~~~1;;~1~ªrJ\1 ª~\~~~1l~y~;~11
: ; du u patriotico d e\'er d e compartilhar 

A -Associação Commc.>rcial estt'Yt!' e 
estará. prest>ntc a todos os a(:tos llUe 
furem lerndos a efteito p.tra festejar. 
como mere~em, os nossos l"ravos snl­
dados 

Senclu dc:scuhcrto pelo pun• nu 
Thealru Sama Jsahel, Jfl,io da Malta 
fiura um impruvisó, deixando com o 

'I I l::>:;,;.;~'1 
, ANTONIO SA' ; 
t E I 

~ FERNANDO NOBREGA ~ 1 

t ---· ~ 

uma ,1uspiciosa realidade. i d.i s homenagens e jubilo com que to­
Nucleandu i.:e11k1us de ;tdt!Dtos tem dai:. as cla~ses e o povo da Parahyba 

Cabe ás mães velar pe­
la regularidade da func· 
cão intestinal nos filftos, 
que não sabem medir o 
mal de que são victimas. 

Como preventivo, dae ás cre-
' ESCRIPTOl{IO ,1 
l~~~·!~~ ~m!ª:!'!J 1 • ;a·cfcrcm E~O 

ancas de vez em quando. "Sal 
rh.> J<';ueta" ENO. que é um laxante 

:,Unve, benigno e efficai. 

nos Este5 se derramaram por todo o 
pais partidos d e elas.ses :;.s mau; a e. 
torizadas em favor da paz 

Prô-pace ! pró_pace ! era o grito qu 
se ouvia a cada instante, - grito que 
entretanto. nã::> conseguiu dimi-;.""' .. r o 
fragor da p~leja. Esta "erminou com·> 
terminam as tempestades, como ,e,. 

minam as epi<JJmias 
. Mas. como u'a acre-dôce conso-

lação valha-nos - a mim € aos Qt '°' 
nru;ceram neste pedaço de sólo brasi 
leiro, - valha-nos a demonstração 
r,conhecida e attesu.da pelos che! 
e provad& em ordens do dia. da cora 
gem, da bravura e da decisão do, 
soldados parahybanos que comba .. e _ 
ram no ""front" 

Si e~sa lucta. si esse derramamento 
de sangue se tivesse ferido entre g<'nt 
estranha e em sólo estranho. eu seria 
capaz de. por instantes. ~qu~r a 
velhice e misturar-me com a mocida­
de ardorosa e vibrante para saudar 
uos nossos con~.erraneos no dia de seu 
regresso á terra na tal. 

Para os que chegaram as minhas 
saudações tão affectuosas quanto sin. 
c-ras E para os que lá ficaram. er­
go-me, descubro-me e conservo-me por 
alguns minutos. em recolhimen o d 
espírito, como preito d respeitosa ad-
miração.. - M. 

i -·-·-"-·-·-·-·-·-·-·-·· 

i HEMORRHOIDA.S i 
i Cura radical sem ope• i 
i ração e sem dôl' i 
! Dr. Alt•ides ! 
1 , ·as(•on,•ellc•s 1 
i CONSULTORIO PRAÇA MACIEL PINfltlRO i 
i 14 - PRIMEIRO ANDAR i 
i Ollfll t..& """ 1, ho1•a"' diüri::•~n•:J 

3$000 é quanto cusla 
uma PLA?\TA DA CID.\­
DE com indicador automa­
tíco na "Ca,<;a Americana". 
Av, B. Rohan, 79 e 85. 

O soldado do 22," B. e. Ju­
venal Carvalho encontra· 

se em perfeita saúde 
Do major Raymundo Pantoja, Hlb_ 

commandant,, do 22 · B. e . i·ec1beu 

o sr Interventor Federal o -;,guinlc 
despacho: 

.. OAÇAPAVA. 22 - Respoota, vo~. 
so telegramma tenho imm~mo prn 
ze,r informar v. exc que ~oldado 
Juvenal CarvaU10 Pimentel mus1"~ 
deste B e. go.;a perfeita saude. Ro. 
novo protestos estima e subida con_ 
sideracão. - Major Rarmundo d•· 
Olivc,lra. Pantoja, sub commnndanlo 
22 ," B. C , .. , 

CAFE: MOIDO 80 O ELEPHASTE 
Por stt paro e saboroso 

Rua Desembarrlldor Trindade 66 
João Pem6a ' 
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loôMPA-NHIA GOMMEROIO E INDUSTRIA KRONOKE, I PARAHYBA DO NORTE 

AOENTE DA OOMPANHIA DE SEGUROS : - North British & Mercantil/e Tnsuranceo Com,anp 
Llmlted de Londre& 

FABRICAS DE FOGÕES E CHA-1 A RIA R UTA BRASIL 
PEOS DE SOL I 

POSTO SERVIÇO CHEVROLET Alimento por cecellencia para crfanças, 
L. lJTofsu velhcs, conv.!fscentee. de. Refinada e 

purificada por 

r,,çoa !:r"c~-:a-;~$ ,:b,~~~;i .. ~·~Õ<J I.'. )1 E I E Z E S & FIL D O 
nwt•m·se todos •• tnos de foiões. Fabri- MOINHO PARAHYBA I 

Compradora de algodão e caroço de algodão - Prensa. bydraulica para enfardar 111:odlo 

AOENTE DAS COMPANHIAS f\E VAPORES: - Norddeutscher - Lloyd Bremen - Pereira Carne110 6, 
C. • Limitada ( Companhia Commerc10 e Navtguçdo) 

I Eserlptorlo - PRAÇA DAC.:IEL PfflBEIBO, l\'S. lt8 .- 3.& - Caba do ()orrelo n, 9 1 am-st portlla d, ferro, rr.fü, tscad• especial, 
d,postto, por• ttrtaa • para can-io com João Pmôa - RUA GAMA E MéLLO, 111 L EN;D l!RE;ço TELEORAF'H1.co-K-''< o N ex: E 

AN U 
LEI DE FÉRIAS 

Dada a grande affluenc!a de servi­

TAMBAú 
Occ:isi.1o unica, 1 metro Quadrado 

vor 1:;500. de terreno com bom co­
aueiral frnctificando. estrada e luz:, a 
oorta, loco) i :i bastante edificado e 
com o total de 40 lotes vendidos. res­
tando actualmente 10 lotes. vende-se a 
tratar com Amaro Machado Avenida. 
Er>itacio Pessôa, 366 - TAMBIA'. 1 

V AE AO RECIFE ? 
Só procure hospedar-se 

na Pensão João Pessôa. 
Tome nota: Rua do Im­

perador, n. 263. 

bccca..s automa.tka.s. 
Rua Macia! Plnhelro1 118, PACOTE: 1$200 

Julio Nobrega DENTISTA 
'Irabalhos rapidos e ga, antido,. t.x,raçõ:'S de dentes sem dôr. Consultas diana& 

das 7 á~ 11 horas - · Rua Duque de Caxias, 250 - 1.0 andar 

LoeomoveJ e desearoc,ador ço pl>la exiguidade do prazo marcado 
pelo sr. ministro do Trabalho, que 
prorogou até o dia 7 de novembro p. 
vindouro o registro da todos os em- j 
pregados' em geral, venh~ prevenir a 
classe laboriosa, especialmente acs ' 
empregados do commerc10, que poue­
rão m,: procurar durante todo o dia 
na rua Barão do Trmmpho, 497, on­

As Prefeituras C:o interior distribuem, gra· 

tuitamenhl1 aos agricultores pobres, "Verde Pa· 

ris" para combater a lagarta e!~ Algodão. 

Estão expostos á venda, em Mamangu,pe, um grarde armazem de 

I tijôlo e tell,a e uma inslallaçã, completa para beneficiar algodão. 
As peças da referida installação (locomovei, desca ocador, prensa, etc.) 

vendem·se em sepa: ado. 
O descaroçador. que é de 40 serras, é montado em rolemans e o lo-

' 

comovei - de 4 H. P. - é do fabricante inglês Brown & May Ltd. 
A tratar, em qualquer dta e hora, cem Joaquim M0nte1ro, em Ma­

l man~uape. 

de tenho mstallado o departamentc I 
para attender aos interessados. Ten- ' 
do contra.ctado com o cynd1cato < 
com a Associação dos Empregad<>s no 
commercio a coniecção de todas as 
cadernetas 'para os seus a.5soc1ados, é I 
a esta classe que me dmJo de prefe- !l:ilaBlillllii31ElilllZlililE:.Tl:ii?ii:ll!IIIElmiiCiDillillill.:ISZ..J:iifiDIICiml!EiElm:JI PESSOENSES I Pre5 ae ma,s um culto á memoria do lne-
reDas~<;1R7rwiá.s Bal7rã,:,hordaso Tr_ lUs'ffi '"ªpnahºna~o7Jo-s• 1 'I r • = ~ ~ gualavel parahybano, saboreando os (lgat'tos 

d• J.U•

110

• encarregado •·-----------··-- "Presidente João Pessôa'' e OMPRA-SE uma casa [COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 
até 15 :000$000. Con· 

dições: oitões livres, L O I D B R A S I L E I R O 
{pelo menos um), cons· 
trucção moderna, saneada 
quintal murado e situada 
na cidade alta, o mais pro· 
ximo possível do centro. 

Escrever para C. A. O., 
na gerencia desta folha 
com informações minucio· 
sas. 

AVIARIO MO DUO 
Optima opportunidade ! ! ! 
Vendem-se ovos, pintos apartados 

e casaes de frangcs da raça Rohods 
Jsland Red a unica que em postura 
rivaliza. com a Leghorn perfeitamen­
te adaptavel ao clima quente. 

Fazenda "Canto" - Serra Redon 
da - Ingá. 

VENDE-SE 

Uma bôa propriedade para 11 
Agricultura e Criação, com 400 
braças de largura e 1950 de fun­
do. Limita-se com o Rio Guri­
nhem com bôas casas, açudes, 
fructeiras e bom ponto para ne­
gocio a tratar com Francisco 
Quirino. Páó Ferro, alguma in­
formação rua da Concordia n. 
744. Parahyba . 

Compram-se lebras 

Na Directoria Geral de 
Saúde Publica compram­
se coêlhos (lebres). 

Ovos de gallinha de ra­
ça "Rhodes Yland Red" 
vendem á rua da Cathe­
dral n. 15. 

PARA SER ALUGADA 
- Uma confortavel casa 
sita á rua Epitacio Pessôa 
A tratar com Solon Sá & 
.e.·. 

AOS CRIADORES: 

I maior ampreza da navegação da Amarica do Sul 
•••e•ee--

Eod. tele2.: NAVELOIDE Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete JOÃO ALFtRDO O paquete POCOH E 
Esperado do snl no dia 20 de ou- Bspcrado do norte no dia 21 de 

tubro, sa1rd no mesmo dia para . 
Natal, Ceara, Maranhão e Bel em. outubro, sa'.rá no mes~o dia para r ,1 

Rrc1fe, Maceió, Baia e Rio de Janeiro 
1e Santos. 

O paquete RIPER O paquete OUijU: DE CAXIAS 

Esperado do sul no dia 27 de Sapcrado do norte no dia 28 de 
outubro, sairá no mesmo dia para outubro, sairá no me9mo dia para 
Natal, Ceará, Maranhão e B'elém. l{ccíle, Maceió E.la, Rio e Santos. 

Linha. :lv.ta.ná.os Buenos .A.11:es 

O paquall BAEPEHDI 
Bsperado do sul rio d,a 24 de ou,ubco, ~alr! no me3mo dia 

para Fortaleza, Belém, Ob dos, Panntíns, Santarém, llacoataara e Manáos. 

Paquete CAMPOS L ms 
Esperado do norte no dia 22 do corrente sairá no mesmo dia para 

Recife, Maceió, Baia, Vitoria, Rio Santos Parsnaguá, Antonina, S. 
Francisco, Floríanopolis, Rio, Grande, Montevidéo e l:luenos Aires. 

Linha. Eio-~a.ná.os 

Cargu1iro TDClHTIHS 
Esperado do sul no dia 19 de outubro, sairá no mesmo dia para 

Natal, Macáo, Areia Branca, Fortaleza, S. Luiz, Belém, Saniarem, Parin­
tin9, Itacoatiara e l\lanfos. 

Linha. s. F:ra.ncisco.Tutc1a. 

Cargu2iro UHA 
f'sper , do do sul no dia 22 do corrente sairá no me9mo dia para 

Areia Braaca, Aracatí, Mossoró, Camocim, Fortalesa e Tutoia. 
CANFENOL, formula de. 
dr. F. Xavier Pedrosa, para 
tratamento da Febre aph-

II A Companla recebe ar2as para Sanlar~m, Itacoatfara e Manto 

A' venda na Pharmacia no Rio Grande. 

e f . • R Ma · J Rtc,bem-se cargas para qualquer porto do Estado da Baia, em 
OD aança, a U& Cle Trafego Mutuo, em s. Salvador, com a Cia. de Navegação Baiana. 

Pinheiro, 56. As rcclamaçõe1 de faltas e avarlu só serio aceitas por acrlto • 
dentro do prazo de três di" após a descar2a. 

i i1ffivitJ'll}ldl°' espalharei p~r toda a parte que ~= 
~~ ~~~~--==~ melhores fec1dos, o melhor sorti 

mento e os menores preços são os da 
A. L J? A. 1 A. 'l' A. U. I A. IJ 1' ,- E R S A. L 

r-,_ ua Maciel Pinheiro, 145. 

avegação 
LINHA PORTO ALEGRE - CABEDELLO 

CARGUEIRO ITAIPU' 

LINHA FORTALEZA - rORTO ALEGRE 

Esperndo do sul no dia 21 do corrente, sa1ri no mesmo dia pra Nat:tl e 

Fortaleza. 

Psn. ll9Dla!• ln!ormaçõte, oom • arnt1'o 

BASI.LEU OO!!Ot• 

1!2cr\ptorio: Praça Antheoor Navarro, D, 1,. 
A:mu,.sf.01 , Fn.ça 16 d• No-r1mhN. 
l"<M• · ~utono. 38 arixuuem. H - ,lolo PeoeOa 

R t:!A!IA ua 8AIJDE • ll;ll'!'I"-VIDAO 8 . VICSlllTB Dll! P&ULO (PA· g l'IUMO.JJ no lJ,/![1'.l'lTVTO Dlll ROTJICÇ.&O • IMFAKCJI& 

tlttu&& e,n ai,rat.'nl • -p,!11 re<lll lQ ,eaita i,a)llíst, t. ..... 
..,, .. Jn&o l.llJleha,., ...,,.., • ., N lluttlute ot. _.......,.,. .. e ~acla 6 
lnfai.clr., A Can ,., Elatú li 'floea~ iD8 Palll" tlsltk ,. ,-..a lla· 
k!llMMle • w!lclb • Ih e~UmM • .,...forlanle ..,.,.....,~ 

O ,..,. n • ,..rtu1ent.. ...,ollu>,d • - 111elÜ<,ot 6 Taa&Mia 

l"rS'<'IIHS - -.~ ... ·~~J!S. 6, ll!4 .. ,le •• N ,._,.... llff• 

..,._,, 1a..--1uneah. • ~ .. , .. .....u.. . 1 
UWWWSlllClllll ... ""tr.r."'!J", 'lltlMu.mlllmll:•r=l•IIZl.._lil_ll::IIIC .. lll'lli~lm:&i:l!l•l::

11

.:lla,i:r.llla.ll•-lllcmm-m::
1 

... :ma._a __ _ 

-------- ------------ ----------

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
(Comp.• Con1mereJo e ~,n e~acAo) 

SEDI! - RIO or JANI!IRO 

l'APOBE8 ESPERADOS 

TAQl!AB:I' - Esperado do Norte no dia 25 do corrente, 
sahirá no mesmo dia, para Recife, Hio de Jane, o, Rio Grande, Pelotae 
Porlo Alegre para onde recebe carga. 

AVISO - Previne-se aos ara. carregadores que as orden9 de em­
barque só serão fornecidas até a vcspera da sabida dos vapores, contra 
entregasdos coobcc1mcntos de embarque e despachos federaes e csla­
doaes. 

tosL I com transbordo em Belém, e para Pelotaa e Porto Ala2re a transbordo 

VENDE-SE por preço Para l)emal• lnformaç6ea com o aganta, e 

~:I!nf~co~rm· ~~:au:çao;emss:ál~r=u~aah;oBra~ '·-•!af•cr1QN•

10

fr1:o·i~r~.'~_:·_,~_;_1t•t•:•r•.AR•:•:•:•: .~.~:_e::~bs•-:E•S•S~:_ ... l 11-.. :.l~~A ~~:~:IN:~l~~d:~~8 ~:ncke I 

fara carru • CJ1commudas, freta, nlor1:1. Tra!a·st~eom os .. ,enta I 

rão do Triumpho 271 . 
; AUIASl!NS, 53. = JO ·-~·' 
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A CI.assificaça-o crera1 do 1 

~!:ree:1.~::01~.~~~11~~:~)~~~~~~~::11 h ENSINO ESPECIAL EMENDATIVO 

==================<-===·=== m~;nd~nº11t~s;~g,•t~~~rt 
11~;':,,.a;:g:;; f . d da intclliqencla, ou oara anonnaes de I 

MACHINAS OE ESCREVER E CAlCUtAR 
O Agente nesta praça das excellentes machinas de 
escrever e calcular, .\. E (. ·1 O L 111 P 1 :1 · • 
permuta machinas novas por usadas, de qualquer el] Sll10 a.dopta a Pelo 

1

, â~:f;:~:s,Ai; :S~~I~~/i~~it~~~si;re 
~ e~Emo: as escolas uara debet.s do 11h1J_ . . . :~:·i~:s:la;~~~~~ ~:!u~e~~~ ~ e:;i 

Ml. 111· ster1· o da Educa.ç·~ao 1 ;~::~~};;~:l:rJ5~J~;;i;!:E:~~ 1
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( Communicado da Directoria Geral de Informações, Es­
tatistica e Divulgação do Ministerio da Educação 

e Saúde Publica) 
o Convenio Inter-achninistntivo clis- ! normal , escolas oara form::.~ã.o . de 

cutido no seio da 4.'' Conferencia Nac~_ 1 proft&>ores primaria~ J ~ ecc. lesiastu:o. 
0112.l de Educação e solznnemente ass1- pré.sal:::rdotal <semmnr10 menores\ . 
gnado. em mem~r~vel reunião sob~ a 

I 
N.o . grau. s.u~rior· .. se. rá. fm.almen~~· 

pres1dencia à.o m1rustro da Educnçao, o ensmo - polltechnzco. medica. milr­
pelo-; dilegados do Govêrno Federal. lar I esrola militar e tscola naval), ju_ 
do Districto Federal. do Terri•orio do. ndico, Polittco. art,stico. 11edaqoqico 
Acre e de todos os Estados. foi ractifi. :· ou sacerdotul tseminanos maiores). 
cado, por parte da União. pelo decreto ENSINO OOMMUM ESPECIALI-
n. 20.826, de 20 de dezembro de 1931. e. ZADO 
a s~uir, por actos equivalentes -1os Tnmbem escalona-se por três gráus 
demais J'.?'0\.."2rnos aue delle participa- - o clem,;;ntar. o nudio e o suverior, 
rRm. conforme s2ja vrevond9'Tantemente 

Actualmen~e iá est_ão em ul_ena ex-1 ~ratico. theorico .. 7!'atico ou przponàa­
ecução todas as m2d1das urenstas no , antemente theonco. 

scolas para deveis mentaes profund<,~. 
' Dt:stinadas a-o :: nsino cios anormaec: d~ 1 

conduc'"i.1 distine.ui·m-st! ris escolas para 
menores de!inqm::it~-~ e aE escolas para. 
mcncres r,en;~rsos ou riciados 
EJ.iSINO ESPECIAT" SUPPLETIVO 
Póde t-er um caiac•.er qeral ou par­

l!cularizado 
No primeiro cac;o será: elementar 

- para adulto, analnhat,,tos em e:e­
ral. para solde.dos (e!)colas r-egimen_ 
tare.,. onra immiuant:s. on.ra deten­
tos para asylados do Juizo de '\1eno­
res: a, att+o c11ltura I cursos nor cor_ 
r~soond-:-ncLc,, p2lo rajio-diffu.sfro n°la 
gramophonia. e~c.): de extensão uni­
iersitnria: de continuacão <e2colas de 
oooortunldade. <•colas de continua_ J 

cão oronria. mente ditas> : d~ aver_ fei-1 
coamento qeral; de alta cultura 

No segundo carn o ensino suople­
tlrn será - ou de cultura ph11sica 
Cgvmnas~ica, na tacão. esgrima. '=tC, >. 
ou vrofissional <Universidades Ponu_ 1 

~~:s~r~~~c~e dl~n~;:sol:p:;;:LtfJi~~!~~ f 
ou reliaic;o lcurso d,. cathecismo. es 
celas dominicaes, etc. > • 

Convenio. achando_.:,e €m via de rea- No primeiro grau incluem-se as se­
lização. oor meio de auestionarios aue guintes modalidad.::s: de artes e traª 
conespondem rigorosamente ao adian- balhos agrícolas. de officios indus-

'°~~s u~!º?n;i:;{:i~ ~~~~i~;ead~~cô~i~ ~~~~~~s ct;a;::;;~:~ d~
1:r7e8:c~sfi: r"'\!".~rv-,rv··v-,i-v-v-v-, 

O ensino. cas de serviçcs de transporte. de ~er- ) DR LAURO WAND[RL[Y ( 
Mas faltava fixar, nos termos da ricos elementares de administrMão ) , ( 

f~~~;~itu ~IID!~cfi:~:e~~aiu~/i;;,~ 1 ::iuo~;~c: :riv.fr~a~~~~si_ic~e ·~~~~~~ ) C rur~ião do. Hospit,t S. Isabel ~ 
for.mações. Estatística." Di\'u. lg~cão. a techmcos milt.arcs, subalterrws <es- ~ Chefe de cl1n1ca da M tern•dade 

~~~i~:â!~e~aldfvºuf1<nas~f~ ~a':,u~s~:: ~;~iai~aJg~d~~a \r'aª:.:S~ msmos es- DOENÇAS DAS SENHORAS 
tis'icas ,eduoacionaes da Republica ~e. U grau madio offerece os segumti,s p AR T O S EOPE 8 AÇÕES ( 
gundo os novos e un1fnrm~-., ~19.droes tvooe d~ ensmo o aqncola <cursos 
Estabelecidos. m dlOs d€ ag-r1cllltura> o technu;o ) Trotamento d~ hfln11,rrhQidaà ,;;pm ( 

Es~e ultimo obj2ctivo. rnL:d?.nto 1a0 r1m€n ons. conductores el-ectr1c1..-s_ ~ opo,~ dôr. 
acaba d? srr ~lcanccdo . .li ~s~.1ndo ::>m 3S e !! > o ::ie ~en;1co~ d 0 transvorte , on~u1tor10 - nun ., ...... itn. :1-.n 
via de imprassão o í'olh~to .:;:u o qual 1cun.os c!z PllQla::.~m 2 oul\al2ntes) ('ont'ioulht..lil _ 3 ""' ;. horn• 
entre outra> pecas relativas ao assU'Jl_ o commerc-zal, o sanitarzo cenferme1- . . 
pto e aue requerem vulgarização. vae n.s parteiras vetermarios pratlco.s, ! Phone - R e~ 1 d<'""•••ª - ~- 'lO 

ser publicada a cJassificacão elabora- ~tca~· s°eri,~
0
~d~;,~;;:t~~t,!':,,,mes;~~s J \...A../'v\J\ ... A .. A ... h ... A ... A .. A..A../ I 

~~~e~o1f!~;~:iã~e~~rt~~;t cf~,:eit; <co, reios. •elegi anhos nollcia c1v.l VIDA ESCOLAR 
Filho. te!ldo em vista. auanto J)Ossi- b1bl1othecas. arch1vos etc.), o art,stzco 
vel, ~s conclusões da these aue sobre <musical morohico e d.ramaüco) e o ACADEMIA DE COMMERCIO "EPL 
essa materia foi pre&ente á 4 ' coi.fe- militar <para sub-officiaes das organi. TACIO PESSôA" 
rencia Nacional de Educação. zacõ:s militares. ou relativo a servi- Da secretaria desse estabelecimento Sendo O assllmpto de r~ al in~e,·es e cos technico_militares de fü:pecializa-
para os meios ouç s-e occupam rom r. c;ã.o theorico-pra~ica. de ensino recebemos a seguinte nota: 
estatistica do :nsino. ,·amos divulg-ar E no f?rau suoerior. admittre como "A directoria da Acad..:.mia de Com-
n::, presente communicado o eschema ~odalidades - o L.;tronomico. o phy- mercio "Epitacio Pessôa" suspendeu 

:~~~-i.ª ;~~~~ic;~l~i ~~~m~:~ f;; :~~ic~t~:0=~~/~~:::o~~ê ºa1't:. hontem as suas aulas em homenagem 
eXl)()sicão sob uma forma simplifica- especialização - grande navegação aos soldados parahybanos, não ha­
da. e C?~ a :esa.lva de_ Q~e: co1:10 toda ~aritima e aerza, ~-ervicos te1:ov_iarios. vendo igualmente aulas neste esta. 
a clr..ssü1cacao. e de s1gmflca-cao rel_a- e e.>· o co_mmercial. <comm.:rc10 em belecimento na proxima segunda fei-j 

~i;s~m d~r'n~~~;re~n:i~td:;:re;~n~~~ 1 ~1J~ ed:rv~~~~c\~Y~anJ~~r coºm';,'if~t,;~ ra. <24 do corrente) em virtude d• ser 
contexto e do fac. to de harmonizar _se 

I 
o vharmamutico, o odontholoqico O I feriado nacional, data em que termi-1 

O criteno que lhe serve de ba.ie com n~edzco '.cursos ~speciahzados da hy _ nou a revolução cte 1930. 

~ç:~~~fa~ ~
0
a1~~~i.e encarar a fun_ ~11?~; s~~~1c~fb!i~~·) ~~ct;~·;~à~:~\:~~ As a~as reabrir_se-ão na proxima 

o esche.ma baseia-:;,, na dicotomia '_º'· tSP.:Cializados -:- notariado. admi. [ terça.feira, 25 do oorrente" · 1 

It:!,ct'';,~~~r ensino commum - en.. ~!~s';,,~ao·ei:~~~fz';~~set:.:.) 'eitiit"J11~c: 1 lttlJONOMIZJI •iw DINRlll&O 

o ensino commum triparte-se em· 1ornalismo. e'c.) o artístico <musical.! RananmO e ,rn.sQaAJ'II• 
I - e~mo não especiliazado ou ge- morph1co e dramaticol, e o militar • ...... ,.11 ..... ~ 

ral (de enriquecimento cultural e pre-

S. DA COSTA RIBEIRO 

Des o rios 
O sensacio11al jôgo de "foot·ball", de hoje, entre , 
"Sport Club", de Recife, e o "Oabo Branco", desta 

---capital 
A chegada da embr.ixada pernambucana - Recepção, 
á noite, r..a séde do "Cabo Branco" - A entrega das 

medalhas e taça do Campeonato de 1931 
A tarde d.e hoje vae constituir um I que foi disputa.da no "Torneio lni­

gra.nde acontecimento esportivo nlsta tiun ·• do qual el!e ~hiu vencedor 
capital. O encontro do .. Cabo Bran Actuará como juíz o d:e!iportista. 
co" com o "Sport Club" de R~<·~fe, .Aloysio Fnnca, cuja accão esJ)f'r.t- :;e 

atL~!cia-se uma p!"ova brilhantíssima st ja satisfa.ctoria 
e cheia de lances cxtraordinarios \ 

Ambos os àisputant'S estão em I A torcida do "Ca.bo Branco• está 
condições de pelej.:.r com technica., choJa. de animação. 
de maneira que sua actuação l)OS'.::::t 

intere5:sar a assi~tcncia e arrancar Os preços dos inotrressos são popu-
os applansoo pelo modo correcto r ,;-1 lares: 
goroso com que ã..efenderem suas cõ. Cavalheiros. 3.>000; ~enhcr::."'. M' 

res. nhorit!'J.s, creança.-.;, e mm tare!-. não 
Será wn jôgo sensacional r-. so_ grado.ad05', 1 500 

bretudo, d·1gno da maior attenção Automoveis, gra..tis. 
publica. pois a selecta rapaziada do 
"Sport'' e do "Cflbo Branco'', fstã 
d~cidida a tornar a peleja tão ag·ra­
davel quão emocionante 

Trata-se de um jôgo de amadol:'es, 

O jôgo int-erestadual pri:pçfpiari ás 
16 horas. Antes, porém., se dfectua_ 
rá uma int~re-s:sante <!.1.>put.a entre 
dc:s fortes coml>inadcs lofa.es em ho-

de rapazes que praticam os despor- menagem ao de:---portista AD.tonio Si­
tes com carinho, mas sem interes~·s: / mões, (Cap-e-llinha) morto 'em com­
s;ubalte~os, pois visam estimular e I ba.tf' 
düfuni ·Ir a cultura, physica. 

1 
Os jog-adorcs de ambos os rh1bs I A Directoria do ··Cabo """Bran<"O" 

são elementos da sociedad~. portado- Jrmbra acs seus associados• que d!'­
res de bom conceito e que, cerno Ctes-l' vPm cc.nduzir o recibo n 10, sem o 
portistas, têm sabido conquistar titu- ciu.:e terão que vagar Jnp-esso. 
lcs brilhantes para as côres que ele- - ..,. 
fendem. .. NORDi:STE VOLLEY B.\.LL CLl'B" 

E', po,is, jm.to e natural o inter"sse X ··ATL.\1-;TICO;~: 
e enthusiasmo que vem despectand, [ Reali2a.s,, hoje no camco.<lo ··Tbo. 

a grande p~~a da t:rde de ho.le ,10' ~!t.:!~~~1~;'~~~i~ ~ª!:!{~;~i~~·e~n; 
ca.mpo do Sport C.ub Cabo Bran. "At!antico". o ,~rtcr:o.so jogará com 
co''. j o ··-r:~cmaz Mi~:1del1o··. _ _ . ~l'T • , 

Ccmo estava a.nnunciado. chrg-ou d O Ncrdéste está s~un '). ºª EZ.3.-
hcntem, ã noite, a Delegação despor-,· :) 1 º 
( tva recifense, qu<"" via,jou de au-'o- Mac - Abne-r _. i\Iimcnd..:-
moveis para <'sta capital. 

1 
Dorminhõco "\t;iJ~~-º - ::>10san 

Em Santa Rita foi recebida pel·~ 1 · 1 • 
cc,mmissáo do ·•cabo Branco" ql!e Gabr:el - Abel - ThUbal 
am fôra aguardai.a e rumprimen Façanha - Luis - C-ilib::mo 
tal.a. 

adr~p~çãini~~f~~'::t_ª~]~ecializado (de A Delegação ficou hospedada nes-
enriqueciment.o cultural e adaptação Dr OSORIO ABATH ta capital, no "Hotel Globo", em o d\rector d' sµort ~tcalou % 

"YPIR,\..~IG..\ FOOT-BALL, CLCB" 

profissional generioa ou pluri-formaD: 1 anosentos especialment,> man<ladc'> amadores abaLxo para {) jÕ!i'> de hoje 

pt~~io-p~:;~~o~c!!~~f~ <i~ ":,:';· reservar p:,lo "Cabo Branco" c,cm 
O 

"Repubtc.\;,;mC!ul>'' 

fo~:;;..ino especial divide-se por sua CIRURGIA E VIAS URINARIAS Em sua e!.egante séde soei.li dar:i o Gog~~"!ºJoel 
vez em: CIRURGIÃO DA ASSJSTENCIA PUBLICA "Cabo Branco" uma. recepção ã De. Alfrêcto - Marlo - Mar'o 

ir -_e'!'~oe~~~gt,~t~:. e E D O H OS p I TAL SANTA i S A BEL lrga~ão rerüense, promo,·endo uma ~;1~~/nho.Nczl - Pedro - Alegr'a -
ENSINO COMMUM NÃO ESPECIA- .. ,.,ir(-e" ~ançante para a qual já 2. te~m 

LIZADO ou GERAL TRATAMENTO MEDICO E CIRURGICO DAS DOEN· fôram distr:buic!os m11;.~c, convites. Francisco 
DiffeTencia_se em - pré-prima.rio. Aproveitando e~sa clrcumstanria, a Durwal - Alfrêdo 

primaria, secundaria e superior. ÇAS DA URETHRA! PROSTATA, BEXIGA E RINS. Liga Desp~rtíva Parahybana far:i J:fi:;_:ei':.:, Mn~~;~on2':";;;d~o:n'\.~on;~-

da~dtJ;_t::1_n~:;:./!:~~ai~~'~:~ Con•,. ·. Rua Barªo do Tr1'umpho, 460 - Das 15 a·s 18 ho1·as :~trega, ho;e ,_mesmt o, ddas n,edalhas I wsldo - Mello. ~ infantil. a. u.c: cf:iro e pra"d. e aça o ca.mpeona.- Re~ervas: - O.rlando. Coqueiro e 
O primaria desdol:ra_s,, em dois CY· ,I O ,i O p E S S Õ .I to de 1931 conquistada., galharda.- Manuel. 

cios - o citclo fundamental e o C1/Clo n,onte. l'elo alvi-relesle. - . , , \ 
comJJlemcntar. No orimeiro cvclo o - ----- ---- - Tam~~m ~erá entregue, ao ••cabo. ca:t:ct~!"~u~~i: u~ 

1~~1:~t;~ ;~ 
ensino offerece três typos: rudim•:.mtar Branco a.mela, a. taça Hanseat..lca. \ 0~1:stico entr? as cqu!p?s ,fo "Repu-

); ~~ái;,")Jirl':s1
1
º ~~ ;~!~~doe ;;Jftr! 1 f ------------- ---1 blica F. Club" e "Ypiran:ra ?. 

;d'::;,~~~iese s~sf,ron;~é~oi~:~a1e I n o rm a ç º,.,., es d o R ·1 o d e 1 ~lf.~ã·iR:p::.~~al'..rollp1:::á :it:a:~lpoÜ-
Também em dois cyclos se desen- . 

volve o ensino secundaria. No primEL ! assrm orgamza.do: ro. que é o fundamental, appareccm ________________ 1111111111 __________ .,...,_:as __________ •J 1. quadro 

duas modalidades - do ensino offici-1 C:maie:.:, Ru'y • 
alizado e do ensino livne. No segundo J • d E d 
cyclo. que é o do en~in.o C<Ym11lement.ar i a n e Iro e os si a os Toin;t=.s;ih~·c~~

1~,:;-·to,s~\usto 
~ca~~~ iue:ir;:o ~~~~~~z~c~~s v~iz~:i:~,. Rocha· 1fon!':i~~~rios ou s~rá o dos cursos aJ.

4 

____________________________ ..,. ___ .,..,________ i~o:~!a°s 

O ensino suveric,r, finalmente. a-. Láo - Reterto 
sume quatro especializações tvpicas - p I R d• "N • I" Waldemar - A,;salto - :Murnz 
~ed~C>i~~1ig'ii.lett1'as, de ph11losophia e o a IOf aciona e "Western" ~~~~ Carioca - Leão - Babão -

ENSINO COMMUM SEMI-ESPECIA. Resen'as • - Nepú, Sev~rino. Jo~o. 

Distl.ibu
c.•- LP

0
IZrADtrºe·s =·áw• _ , RIO Flonppes e Alves. 

0 
= , b· ., , \ importante entnvista a A Noile o. \ RIO, 21 _ (Pelo Radio! _ o .j;_ 

elementar, o médio e o superior. cor- RIO, 21 - <Pelo Radiol - O :,e. bre assumptos da_ eg1:eJa, a qual tem rector geral do Th.,.souro dirlgi,1 ,10 ,,;,. .,,., '- '- ' '-' ' '-''-'' '~ 

resnond:ntes aos três typos do ensino neral Góes Monteiro, ,entrevistado ~'?;_~/'da com mu•to rnteresse. IA u. inspector da Alfandega desta ,'apitai ! OP, OLAVO M[O[HIOS ~ 
Profüsional em aue se inuegra, ou com reJª A NoJt;;· a pro~osito da sua fa. um officio communicando qu f li, 
o ensino primaria. ou com o ensino ~~ubt~~ 'ri~~:~ diJ~~~d~~~i\udd~ RIO, 21 - <Pelo Radio) - Fóram ordem do mcr.istro Oswaldo '\ranha ' 
~zral secundaria. ou com o ensino W' . . . nomeados os gencraes Alvai·o M"- a Jibe d d · - ! Medico pela Un im_s~~ª!~-~º- li. io de Janeiro ral superior. ignorava e era a prllTleu-a vez que .... r a e pa~:a 1mportaça:::, de .. rigo ---------

No olimeiro e-ráu o ensino s-emi ..... , nisso ouvia falar. (A União). riante commardant~ da Primc.ra em grão, r-ef.~re.s~ ape-nas '1 --:s "l'\101-

pecializcdo apresenta auatro modal' 1 - Região Militar ; Deschamps Cavalcan. geiros sig,1atarios d~ •'Ontractos com .f>oen9a.S i/a pellll 
dades - o domestico <exemplo: asylo, 1 RIO, 21 - <Pelo Radio) - o inter ti, <la Quarta ,, Ferreira John on da o g·ovêrno e diz que nos demais . ,ti 
de orphãos. o aqricola (exemplo: pc. 1 v<ntor Juracy Magalhâ,es é aruion~ Setima Região. (A União) . vc.dada a importação da farinha ,,. e .sup/iili.s 
tronatos e aprendizados ag-ricolasJ. o; mente esperado n'sta capital, n bor. tngo. <A União). .:,, 
teclzmco-zndustrial <exemplo: e.'cola.s do do Alcantara, sendo substitui~, ~aR./eºa· m21

0
n-ha- <

0
Pesl~rtR·

0
!_a
0
dipoalra-aRe,':ll-_ \ Bar•o do Trl,,moho, , 621 d•• 14,30 de r,prmdizes artífices) e o militar I no govérno bahiano pelo secretario ~ ., . , , e, S - O p - " -

•PXemnlo· escola de aprendi2l°..S mar1-, do Intenor. (A liniio). lha dos representantes dos ,,mprega. A AULO ~ ás 17 horas 
nhetro,,. 1 do.s que deverão funcc,cnar nas ,iuas S. PAULO, 21 . - 1P'10 Ra'.l:o> -- ( João Pess5a 

No grau medio. diversifica-se em - RIO, 21 - !Pelo Radio, - O ·~ai·- commissões mistas de concillacão do E•tá l!g·eirament,; enfermo O ir.ter. "I 
u11mn,nial militar <collegios mili'ares1. deal D . Sebastião Leme concedeu Di%ricto Federal. (.'\ União).· , t w ld '"''- , , , , , ..,. - -1 ·rn or a omiro Lim:1 ti\ UntioJ 1 (, - - "' '-



~m1111rclo, bld11trll, tl-
11nça1 

..... T"• , .. 
,-

- A tJNUO 
&881GNATIJILAII 

~ &JlllD •••••••••••••• 
Por semestre . . . . . . . . .. .. 
Numero avul.so . . . • • . . . · · 
Nunwro atru:ado (do &nnO 

correutel •••......•.• 
Anuancl09: 

Por contracto na ~rencla. 

\'Al'lll<l'S E~PEIUl>US 
·' lt.iipú '"": Ue Purt u Alq!;re 
·· P1Jl"un:l". dt> Santo, 
"C1111tH.1s S:tlles'', dr ,\\.t11:lvs 
º Una '1

1• tle S. Fra1~~ iscu 
"lLt"Slu:!C''. 1.k Hc-c1te 
'
1 Haepl."'tli.1' ". d t! B. A yrc:s 
"l;. Rirrer''. de Santo, 
"Uu,tul.! dt! C:,xi;lS.~t' Belt!m 

CAMBIO 
BANCO DO BRASIL 

Libra á \1Sta 
Dolle.r 
Ll'lll 
P<>set.e. 
Franco 
Sseudo 
Relcluna.rck.a 
Flor!.n.s 
Franco belga 
Franco suJsso 
Franco belga 
Peso papel (Argeutlna) 
Peso ouro tUruguay) 
Mil réis Ouro 

CAP&' 
Café do Brejo, 1 • 
Café do BreJo. 2.' 

CAFf: MOIDO 
Oa.1'.6 Elephante, arroba 

PARINB.& 
Parlnha de Dl&Ild100& -ue 6U kilos 
Idem, saci.:as de 5o kilos 
Farinha de trigo Olinda, l. • 
Farinha de trigo Olinda, 2.• 
Fard.nha de trigo L1D 
Fa.rlnhe. Sol 
Claudl& 
Buda nacional 
Invenclvel 
SertanE'j& 
Phosphoros 

ArruL du \\aranlüo, t • 
Arroz do ,\1aranhãu, 2 • 
Arroz japonês, t." 
feijão, 1." 
feijão. prctu 
Milho. 1' 
Milho. 2' 
XJ.rque. 1.

3 

X arque, 2." 
Bacalh.io 
Ke.rozen.e 
Kerozen·, r Jurityl 
K ro'1"n<> 1 tambor ele 50 litros) 
Gazolina <mol<lr-clubJ 

Assu\;ar crystal. para expur­
tacãu 

Assucar triturado, paLl ~x­
rort a,ão 

Assurnr bruto, para apur-
taçfo 

Assucar crvstal. na praça 
A~sucar triturado. n:t }."lraça 
Assuc;ir bruto, na pr:u;a 
Assucar refinado d~ 1 ", 

rraca 
Assucar refinado d e 2 

pra~,L 

C<nno di.: boi sêcco sahpdu, 
kilo 

Couro dl."' rui sem sal. ki lo 
C11uru de hni verde. kilu 
Pell es de c~br.1. por unidade 
PelJes ct~ carn~iro. por uni-

dade 
Pequenos cuuros 

EXPORTAÇAO 

;t 21 
,, 21 
a 2:! 
;l ::!.! 
,l 23 
,l :-1 
.l 2'.' 
l 2S 

46$126 
13$310 

1.119 
701 

$537 
$432 

3$263 
5$519 
1$903 
2$666 
1$901 
3$526 
6$511 
7$270 

80$000 
78S000 

ISSOOO 

2t~UOO 
17$500 
40$500 
38$500 
41$000 
'1$000 
39$000 
40$000 
39$000 
38$000 

242$000 

27<.:.ooo 

28~000 

·1~00() 
31<0UU 
32itOQO 
4~5ou 

10~000 

?Suou 

150001 
1)100 
%00 

3$000 

3.%001 
2~000 • 

1- ti. Yt!rcrár:t & Cia. - lS tunds 
dt! fern,. Llsius. en1 retorno. 

Ci<L d~ Tecidos P,uã.hvhana - 8 
fardos de tecidos de al~odão. 

fl. .\lorae s & Cia. -- 550 s,ccus de 
feiião. 

Jnd. R·eunictas r .\\Jbrazzo - t 
caixa \.'.:Olll sabã(1 ''Sol Le\:tnte•·. 

fernandc':i & Ci:i - 35 sacws de 
assucar triturado 

GttiéSlu Cavalcante '.? lll;tLts cu11· 
tendo amostras de .:akado\. 

OsWaldo Pessúa & Cia. L,da . - 1 
fanlu co111 c1111aras dt' ar. 

J. l\11!lervírw &. Cia. l);""o sai·cu:, 
de farinha d~ m:u1diocJ. t: 21u di·~os 
com frii;io. 

Mt!nd~s & Barn,s - 1uu \Jccus com 
farinha de mandioca. 

Vkentc Custa fi!hn - ;~o s:i.:cos 
de feijão lllJCA\::tar I! 2Su ditos C1..J111 fa­
riuha dt' mandit)l.'a. 

Ind. Reunid.l,;, f. \htarJzzo - S7 
elixa~ ,·om nleo d~sodorizado ''$01 
Le\"a11tc>'' e 110 dith com sa1'1o "Sol 
)~\ ante'' 

Eduardo < :unlu 
du :ir:imc! farvado . 

B. "u (u.~s & Ci:1 - 7uo Sih.:.:us rom 
flrinhJ lll mandio..:,l. ~(1 vülunH:s ~··1m 
;tkool, e :r;o ,;,:ic~<·:-. ,·(,111 ,1-;suç;tr tri~ 
turado 

1 
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nuçocs da I iirecturLl de Obras Publi~ 
·.1 

-----·----~ 
D~ d. "lathnc l Guede Alcut,,rado, 

~ ~11ft' ftMa l~J t:Jdeír~ rudimentJr da 
I· .1ze11da l,(1L:u5." do muniripío de Ba-
1.lll~1ras, rt!quere11do a rt!ducçãq di: 

~1)' 1 'ª J.SsicnaturJ d'" A União··. lt!i­
la em H,mt< do seu ('Sf'0'.:-1• - Indderi­
d11 por falt.t d( fundamento leeil 

l:>ISPECTORIA DA GUARDA CIVICA 

DO ESTADO 

Caminnões DODGE 
E II 

lrtSp!!Cl 1ria da GuJ.rd;t Civica du Es­
l.1d1J. Ouartd em João f'~ssúa, 22 de 
uutut,ro d.z 11H2 

'Ssrv;lP rara o di:t 23 'domi11goJ. 
1,;a ,t Jn,;;,p!!..:Loria, (!'Uarcta de 1.n elas-

' n l, r, nd.mte,;;,, KUardas ns l 1 

~ 
• AutomovBis, D e Soto 1 

d l t', ( e t<,; p•,nte de Sanhauã. 
c:uanh n, S2 ~ 62: promptidã.o de 
rh.t'Odi11. 1:"UardJS ns )8 - 5'1 - 108 

e 11, (uarda do l,luartd. tuardas ns. 
t ~ 1 l l HJ e 18: rioliciameutu da 
c...1111111. l!Ua da 11 103 - 111 - 120 

C'5 101 ~1 131- 95 - 22-ÚU 
ll2 ~4 139 - 121 - S7 - 78 -
3 31 122 6' - ·10 - ;7 -
11 1 3rJ tt,-1tS-i"5-8o-

l

l" 1 1l J \1 -- -il - 25 -

1 27 "J tis ai zacão du transito d~ 
\ hii.:u:(,. um.bs ns J7 - 20 - "ilJ 

10·1 2-1 3 - 6'J - 4q - 11 J UNICOS EXISTENTES NO BRASIL 

------------------------·-----------
2'J Gs - 94 s..i - 98 - sr, -

I 

JS r,: oJ - 137 - 70 - 74 -
PREÇOS DE OCCASIÃO 21 - 5(1 'J(j 

Alberto An1aral & ria. IAda. '"' cr, u rara o dia 2 lsegunda·Í<I· 

ü1a J l11'>pe~t1:•u. l:"U.i.rda d~ 1.• das-
~ n '.? rond:t ,ti! . g \,ardas de: 1 • 

Avenida Marquez de Olinda, 125 
RECIFE - PERNAMBUCO 

.:lasse 1 • \ - 12 ru ~ de ~anha.u · 
~u rJ S2 - 62 prompti­
-º Jt icendio_ ~u.irdlS ns. 53 - 5.J 

1 S 10'1; guarda do l.)uartel. 
fUHd.. 1S 1t! - 93 - 103 -c5t. ________ , 
tiuliciam~n <1 da .:arHal. (!uardas m, 
SI - 131 - 5 - 101 - 60 - 132 -
S4 - 22 - e:t- - 87 - 7S - 139 -
111 - 12(1 - 55 - 101 - 31 - 114 

((i_~:t11. -m 
Para viver 

contente 
é preche haver boa saude. 
Esta depende grandemente 
cio "guiar funci-ento 
dos tillt. Milhares de pes· 
soa• manteem seus rins ati­
vos e fortes usando as ine· 
guolaveiw'ILULAS deFOSTER. 
ila,,ta •• vezes u-, uni<o 
vidro ,ora que dMc,i,areçam 
os dores 11as costas, o reu­
matl6mo, os ferimentos nos 
mõot e no• pés causados 
pela ocido orlc4, o molesta,, 
tor,htlNis, d- de cabeça e 
ar.omolios urinarias. • Ent&o 
a ,aude e o felicidade não 
valem uns poucas de mil reis? 

=_J 
34 ,1-118-75-So-113 

9u t 'U - ~1 - 44 - 25 
2ú f s~alizado do transhu 

d~ "c-hil'ulos. l!Ulrd1s ns. 33 - 69 -
~9 - 24 - 29 - 6S - 94 - 119 -
l)~ - 56 - 35 - 5" - 23 - 137 -
;u - 67 - 21 - 5u - 96 - i-t - 2u 

S' - to-l - {); 

EXPEDIE, 'TE DO DIA 21 

P.trl~ di:tria n 2 15 - A' Directoria 
da Stl,!uranc.t Publka, communicandu 
n:,, r~colhimem,,s e as sahidas de rre­
sos d\, di.t :unaiur t' outrJs uccorren-
eia 

R~umo t'xisti.un 21; presus entra­
r.un ~. toi rcyuisita.do t. ficam t!xis­
tin~iu 21~ 

r 1rlll'I hvie distribuidJS :!34 rJ.çôes 
lJ al,s r1 esos 4u~ se encontratn em 
rJt.1111ento na t>ntermarü. 209 J.os dc:­

n J,:,. Jetentvs. 1::?. :h1s emrrc:(!ados du 
c~t.il,elecimento. 4 aos soldados d:t 
, .. scu1t;t C1llll1uctora de! S2 rt!dusos aos 
-,en icos extt!rnos 

foi envi:1.do (1 mappa dns presus d~ 
iustk,l, continuando in:1l1cra,·c:is u<; 
1113.tirJs dns r,rc."sos cm custodia e dos 
d~te11ll1'S da enferm.uia. 

_; lardos se~~a,..,o •-,~· .. r~ 
<o~~,a;;trd~' !llirnr.1 & , ia. - (lf5 .,T .,. 111' V' 
f.trr'n~ ele .tll'"od,ln t'lll pluma. 

1-:ia. de 1 ~i.:idn, Pualnha1u 
fardus dt> tecido" dt: al\!"nd;"to. 

11-: 

H . .i\lor:lt's & Cia. - 2uo sa1..'i:ti:; com 
1 

~:~?:i~i,'.'.~: .. \:~;'.':~/ ;º'-'0 d~:.':;"~":l~,i't~:- ~-~ Antonia Josepnina Ro~rigues de AI me ida 
A11~l(1 /\,ie'<ic;:11 Petrolcum C\,mpa- 1 ~r 

ny 2 tamhores com olt>o JubrificJ.11-
te. •• 7.º J::IA 

Alhato Llllldl!r~n & Cia Ltd;t. -
2 vo ls. i.:1111te11d\1 nwia" dt' al~od,lu 

1. \lin~nino & Ci.t IJUO S:\Cúh 

l..°0111 1arinha de nundioi.:a. 25 ditos 
i:0111 lt-iiâo. t ,ois. com ba,~alháo e 
25 l':lixa'.'.- ...:om hal:.t\J\ 

h,,; AIYar~, Pinto ::?SU at:idn,;; 
cum Ll1l1ros dL' hl1i, , erd~s 

PAUTA - dos prtnc!oaes ~enero. 
de producção e manufactura do Es­
tado. sujeitos a dlreit.os de exporta­
c:iu da ,;;emana J.t:' :? 1 ;1 \o d~ outubro 
de 1(n2. 

Airuardentf' de canna. litro 1300: 
a,mardente de mel ou cachaça. litro 
~

0 00: slc-ool. llt,-o $420: aI,,orlfio &>ridó 
kilo. )SlllO: alc:-ndàll Sertão, kilo, s"'wo:' 
akodãu .l\htL1. kil11, BSüo: :tlgodJo em 
caroço. kll >. 3~200; alf"dfo rcbeneH­
rlrldo. kilo. 4$700: nlgcd:fo resl'"'U"'- ele 
µ:, lho be11°firl:1rlo 011 linte1· kilo ~;;no 
residuos de piolho rebeneficiado, kilo. 
SROQ· JV,<:.ldw.,. t"lc _ninlho bruto rie rl 0 -q_ 

caroçador, $150; arroz descascado, $800; 
assucar reflnad e !.'. ktlo. S6-00: 
A,:-,:11car TC·finaclo <IP ~- '. kilo. S~Cíl: 
n.~.:11car dP l!'ihrn. klJo $4-flO: n!:.sur-qr 
tJ·iturado kilo. ~420: assucsr cn-~tal 
kllo MOO· a<•ucnr 1 ·EcnM ki!'.l-, ·J380, 
·.1~ucar d"'m~rarn kllo. S360: a.~uco.r 
S<:me110 i'il, ~300: assucar mns<'a-

l v_·milo. kilo. "140: a sucar mascava.do. 
kilo. s.~oo; a:,.;-.11rRr hmto s€'f'r ou ~-º 
Ja:cto, kilo, $260; ass11car bruto me. 

Anto11i0 Rod,·igues de Almeida e ,esposa, Maria Campos de A]mei-
da (pr€ ie111c~i Ag-rirpino Rodrigu.,s de Almelda e esposa, <ausentes)_ con. 

vidam aos am 1gcs para assi~tirem a missa, de 7. dia que mandam celebrar 
na egr€jn de N S. de L-01,rdes oc_sba cidade. ás 7 horas. ~o dia 24 do cor-
1entt>, em su11rngio de sua prnnteada mac e sogra. fal!Ecida em Olinda , 
!Pernambuco . a 17 <'o ccrrente. Agrad~cem antecipadamente aos amigos 
que attenden·!11 ao conrit<' conLEssand0-se surn.mamente reconhecidos. 

A José da lemo i Pessôa da Vasconc lias 
-y 30.0 DJ:A 

,\ l,rn1ilia cio lalleeido .To"' de Lemos Pcssôa de \'asconcel­
Jo,, \l'lll t·c,11,idar aos parenles e :unigos paru ussislin·m a missa 

<(lll' mand:1 eelehr,1r na igreja de S Francisco, ,lesta cidade. ús 
7 horn, do dia '.U do corrente. 

.\ 11tecip:ula11w11le, agr:u.kn• a lodos que Sl' dignarem de 
romparen·r a l''"" ado <il' n·ligi:1o ----··----· 
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,, t e· 1 n.1vil!iras. a 1im dt! sl!rt.'1111 Pt'rnt1il~ i11 .. tt'rilll Ch~fia: Art·h·l.,r,' 
: at ~" .... da 

1
. <lt' IJ1..'U\ t' cu ... l:1, i.:.111.:erL'm,: aux1lia-

,d~n[1!;~5 os. Ao dr. juiz da execu,,ies rc, ,aul<Z_ 1:.1r11e_ir" de \\_esquit.1 e 
crin;inaes d.l l..'um;irca dcst.L i.:arital. rt'- J,h.:y11th11 ll1o~u ~rrl'l,t, .l!ll.lrtÜ'i 

•tt d 1111·1 retido dn pre"o An- 1 
Jlll'. enr 

O ~ . .' s ·tr •s t'lll que re~uer A l!uard.1 111ilit.n t',t.i ,oJ, 11 L"lH11~ 

!~1
~
1
~u ·;~tta1,;:r:~t' ~:)l~ura,_. ror ter te~- m;111do d(I 2..: .... 1r.,:ent11 JP,1o rreirL' E:==="""-,,~ 

minadu a ,;,u;1 rena. t'lll , 1rtude du l d1.:­
cr<lo 11 . "· de 21 de outuhl'll de 1 JJu. REGnIE~l'O POLICI.\L :UILll'I\R 

-!_oleo para-seu'>· 
-~-~.. ca~ot yue lhe reduliu u reslu d.l pe1u P:l-

:l :r-/';1i;7(~ll~':º~ 0 sr s~at'l.lfil• d,t f a­
l'lllÜ. rL'mettcndo '-li emre1.1hus dt.' 

DO ESTADO ; '·ãl. - - •' -

I Jlil 1 '• 70 e 71. rl.!lerentes a a5sew e cun­
mo di! luz. 
N. iii - Au dr. juiz de direit•.i da 

V .ira da. comarca li esta .:-apiLJ.L rc· 
tttodo um:t pt'tk:i.11 du preso Jo;lu 
t>des Paeira, re1.1uen,1lliu aquelll' 
u uma ordem dt.' ''lube,1s·curpu~" 

(1 dirctctor do esLtbelecimentll ouviu 
dtiu passar a cerlicUo re1..1uerid,t r,clo 
prc~\> Raul Telles de Suma. 

() dircctur dv t'St.1bde~ime1llu uuviu 
a divcrs~is rreso::. em :i.ssumptu~ de 
seus interesses. 

A ;1uLl t1rim.tri.1 fui fre~1ue11tada pur 
2j alumnus 

Na f;ü,rk.1 lit' cal~·,1dus trat,,dl1.tram 
-l Jct,ntos 

N.1s utficinas de tral,alhus m,rnuaes 
csther;.1111 tr;lbalhandu 12 n:dusus. 

f',ios s~n,~·os externus ihs übr;1s 
Publicas estadu.1es ~ municirus tra­
bJlhar,1111 86 NC\US 

Commflndo da Gunrnição e do Re_ 
g•mento f1olicial MUitar do F,tndo 
da Paraliyba. - •Auxiliar do Exer. 
cito de 1." LlnlrnJ - Quartd .-m 
Joi\o Pe,sóa. 22 de outubro de 1932. 

&>rvlço µara o dia 23 ldcmingol. 
Dia no R-egimento, 2." tenPnte An_ 

tonto Correia Brasil; r"nda á Guar. 
niçüo. 1 ~argento Manuel Gamara 
More ir•: adjureto ao official de dia. 
3 ... sargento Anto11io P:'.lro de 011_ 
,·eira: ordem á e O , soldado come. 
te iro Pedro Dclf!no. 

Serviço para o dia 24 ,segunda_ 
feire) 

Dia ao Regimento. 2." tenente JO!.é 
Castor do Rêgo: rorda á Guarnição. 
rnrgento-ajudante João Gactêlha de 
M:llo; adjuncto ao official de dia. 
3 · sarp;ºnto Tolentinc de Alcantsra. 
Lyra; orcttm à C,O ... soldado come_ 
teiro Frnnc'sco Guilherme. O l. · 
Batalhão dará o p~s.coal para as <JUar. 
das da Cadeia Publica e Quartel do 

.R.f'gimen to I 
Boletim numero 247. - Uniforme 

5. <kakil. 
1Ass. l Jo!<;-é ~lauri.C'io da Co~ta.. te_ 

112.nte-ooronel commandante. 

Demonstraeão da receita e despesa havidas na Thesou· 
rar!a géral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

• no dia 2 f do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 20 do corrente 
Recebedoria. p. conta da renda do 

dia 20 deste . . . . . . . . . . 
Imprens:i Official. renda do dia 20 

Se~~!l!ri~ d~ . Estado. ;.Ido de . ~d~­

Al~~:en~. Loureiro. aÍugueJ de 
casa 

Banco do Estado. Caixa de Colonisa­
ção de Flagel!ados. retirado n data 

DESPESA 
Prefeito de Arann•a. adean.tamento 

pela CaLxn de Colomsação de Fia. 

33 :700SOOO 

1 :016.~60 

7S300 

8osooo 

430~000 

gellados. retirado n data 4llOWOO 

Banco do Estado. depositado n data 33 :700$000 
Saldo para o dia 22 do corrente 

Tb.esouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba. 
tubro de 1932. 

69 ;7ól880! 

34:804~26<) 

480SOOO 

105 :0368061 

4805000 

33:70080QO 
70 :85GS061 

105 :036$061 
em 21 de ou-

Franca Filho, Moacyr de M. Gome•, 

1 ;-;;;;:~ M~;,~ 1 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 9·155s1n l Saldo do dia 21 

Receita do dia 22 2148850 9 9708023 

Si a marcc1 de ~eu auto· 

movei nãu figurar nas 

lista .. clO ld<lo pe\a na sua 

garJ~t" ol.l en1 qualquer 

Po!tlO de Serviço 

da Anglo - Mcxican 

uma lista completa. 

I Este conhecido oleo lubrifiLante é fabri­

! cado em 6 typos difterentes, que corres­

~ pondem exactamente ás especifi<:açõ"s d., 

~ "Sociedade de Engenheiros Automobilistas''. 

Ha um typo appropriado para o seu carro. 

TYPO "E" 
Alf.o·RU"lt!O 

Amllce• 

Arm~u :::;1dde1ey 
e~nz 
Bu9e1tl 
Ccidillec. 

Ci1roeri 

Oelag• 
E.(cel•ior 
fiai 
Hlsp.:1no Svl14 

Horch 
H·J~('hl..1,;:!l 

LancheshH 
Lanci.a La11,r.id11 

Ld. .Sl!llle 

tlni;oln 

Men.eoes 
N A.. G 

Rena<Jll 
Rol!:. Royce 
Schn1t1d .. r 

:,. P. A. 
-=, 196 ,o::. KnlghT 

hlbol 
W•i•~"lt>y 

A.,b.., 
Bu1r:~ 
:r..and/ .. , 
Cneov· ,i .. r 
C"1y .. 1~, 
Qd1ntJ~, 
Ol)dg,. 
Dvr11n1 
E·!!lfir,1s 
E~ <;fl e 
ç;iic ,,11 l'\nÍQhf 
Fnr1 (Mqr:lt1l,.1 •,I.J 
Ge1,r:111,..1 
G•aht1111·P-+iij., 
'"i,j,:j',,(lll 

H,,pn·t,bt!tr 

"'" ·1' 

y .. ,, 
r-11 A1 .. cl 
') ...... ,, 
)i 1 ""'I• 
;, .. ~.., 1 
..,;i o, .,.,1, 

;,., ~ '-'' 
y " 
s.' 
i:t, !. ~.'( 
:=ir, .. ,, er 
.:,,, ,~ 
" .. 'J ~ .. ! 1 

"" 'i'IJ~t 
w 'i"" I\ .l I 

ANGLO-MEXICAN PETROLEUM COMPANY LTD. . - L-,3-to- 32. Despesa do dia 22 7 532$300 

t~ld~a:odi~/trasiÍ. - . • . 586$000 
2

'
437

$
723 

op.i11a que se faca a distribuiçfo. il fim. r C<>11te:e ]()ão 1; .. \\ .. Dnu~imund. che-1 ne~;-~!It~~a Munbpal de Mam:in-
Na Caixa Rural . • . • . . • • • . . . .. 887S900 de ser u caso relatado, de conform,- le d:• t ,~c,:;10_. : 1>to - Larlos Bellll. gunpe, 28 de setembro de 1932. 
l!)m cofre •.........••••. , • • 963$823 2:4t7$723 dade com " que preeellua o art. Jo. dtredur ct.1 Secrdan.1 _ i,abiniano Maia prefeito. 

al111ea S.' do. _re,l!imento iterno dos, K d k G t• ') Aut.cnio 1\IarianO B~zerra, secreta. 
urarla da Prefeitura de Jo!o Pessoa. 22110 932. Trihu11aes l{e~1onaes. cum () que t\.)-, Quer Uma o ac ra IS I no 

GentU rernanae, dos os iuizes cu 11 cordaram. () dese,!,- Aºs d z mil primeiros leit01-.:s deste IJE 
'T"hMn111"-1M tnt•Mlli# h.lntarlor_ floduardo. declar~~ 4ue, nao l annunc1~ que me envia1'€m nome ·~ PNFFJ:.J/T/?. I JIU.\"ICIPAL 

---------- ----- se relenndo o regnnenlo _rnterno. na en:lereço em e1weloppe s:llado para 3 ( ITOL[.' DO ROCHA 
NAL REGIUN.AL DE JUSTl-1 cu d~s!inact{J av_ serviw dt' :llistameu- L1 arte reterente .L:-._ attnhUlCOt'~ do_ 0.n~- rrspLsta. off"recrrei. gratis. 10 mil ·na_ H..i.lu11et•ft' f,r1tmc:ciro du mê~ dt.:: sclem-

ÇA ELEITORAL. - A~b da vi,g-esima \ t,.,_ •. sta_ send.o ,_mpresso .. na lmpre.nsa_ curador,_ ;· dt' relatJr P.w~essos suiei· chinas photograph1ras. formato 6 bm de IY.3~ 
N I t tos ao 1uh:,llllt'l1to <lu rnhunal. m_:1.~. por 9 OU? t:1111-0 ad'•uirido para n. f<ECEIT A sexta <26.") sessão ordinJria du Tribu- ,l~IOILI' e: •. llllt' esper.t rc::m.et er. ate sendo essa _tiraxe ;ldortJ.d.1 ~elu 1 : 1~ tr'Jdu~çãci e propaganda d~ uma "bra 

nal Regional de:: Justica Lleitoral do 1 º. fim. do me_s. rarte do alludtdo m.lte- t,unal Surenor. acha"' que nao plld1.1. cuja di!fusüo tenho contracta'.!o. Fa. Lice11(JS 
Estado cta Parahyha. cin 19 de uutu- '.'"

1
· "· l'<dll)do para remettcr relo como 1,roetirador. relallr o caso em ca a sua in:ficaçúo arora mesmo s A tmru>lll de feira 

bro d~ t':.132. ...orreu, um t1.l~.idro de111011strat1vo de, 1..1uestân\ pel11_ que lH11~,unh;_1. se.· l."Oll- GoncnJves, Caixa P~tal 1.804 - R!o I I111r~1,lo predial 'dc-
A · dez~no"~ dia~ do més de ou-

1
_rnm~ro de ª! 1

~L~ndus. ,P~Jr_ zonas. Ll~~ sult 1,;;se ;to 1 ribun.d ~ulienor s1 tal de Jane~ro L"inu urJ,.111a l 

5ll"'UU0 
tS0,5UO 

:ub~~S d~ ann,o de t mil ruvecen(o\ e ;:~~~)'t;g;, 1
;~;:~tll;,~,;t~'.;"~le;'.l~~a~r~'. attrib11Í\'à1P C<>mpe(e lambem Jo prlP- \ flegistrn de entrada e 

,·~·"n~i,:11tu~'.\~

5 

c~'.'~c~<~

2

~,,1~'.~tzi r-1:d~: cede1J_cia. commllnkando que i!S no- :·::;~~;.:'..' ,e· p;~
1
!;11'.\~,~r c~;~'.i,::~1'./,'~r:::'. Prefeituras do interior I sahit,i~ ::;,e;t~~~orias 

311:,;5uo 

ral, ne.st:1 cidade, onde vem funccio- mea\·o~s _de \dei~tif_icadorc~ ~,:mvd.t'J!1 ct 11r f11,do;m.io l· ativro":.tda contra u PR-EFEITUF \ MUNl{'IPAL nE TrJ.os de limpes;t ru-
nando, pruYisorfamente, êste Tribunal, aus _,ui_zes eleitoraes e que es_tao suiei- Vflto 1.h1 dr .. \nlonio Galdino Gucdt>s MA ... 'ANG{L\PE J,Jica 
presentes os srs. desemtiarl!adores tas.ª sdlu,_ con:~ tJmhe!

11
• '.

1.u.~ podem i.iuc:: ddle discnrC.uu. tlor não existir Il<'cr<'to n:· 6 de :?8 d't, ~etembro de 

Sl2~Ut>t.l 
969 uvu 

Paulo Hypaciu da Silva, Archimedes Jll:li\ 
1~s. identif,ca~,~res _sahir para nenhuma incnm~,atiJ:,ilidadc l]lll.' rus,·a · 1932 

So1..1to Maior e floctuardo Lima da Sil- 1 .irrendi~,l~t'm tedrnica, um.L ~ez aher~ nrh ar u t1roc1.1r;ldor de relatar. quan- Altera os d-ecretc5 n." 24, 
veira e d.rs. Antonio Galctino Guedes t\i 

O 
alist.tme.n~o. t' ~ue '! .. D,lrt>ntes~o. cl,i não St' tr:tla lk proce~sn criminal. de 23 dca cutuhro d~ 1931 r.,. 

t' Josi Flusculo da Nul,rcg-J. sob a l :ntr~. u e~cnva,_i : iden~ilicador 11 '.l~> 
1 

em lllle houvl!Lt Ju11cd01udu. Ou~ \1 r 1, de 16 d.e janeiro de 
presidencia do sr. dese111b:tr1?:adur c.~nsti_lue ~mpectimento _Par •. l q~e 511 - Tribunal Superior il n~solveu CJS(I'- 1932 
P.aulo. I-:lypacio da Sil"ª· r:alizou_-se _;i ·I :;.w Jlu~t.us; tide)!ra.

1!1 1
.n/ _c,rc~lar, . d~> ~d~•llicus._ ~m ~1uc: o rrocur:1dor_. send\ 1 1 o bach~r~l Sabimano M_aia. pr~L:i­

"Vlges11_11a ",l'XtJ 126.") 5ess:IIJ ~1rdrnana dr.·) n:e-~delllt'. do ·.'rt. "d.la] .. U~fíio.l, IUIZ dt1 J nhu11al. (01110 li t!, tindc \"(I- lo ffillllh"pal J)Ol' nomeaçaa legal._·"..' 
do Tribunal Regional de Just1~a Eld- t:l aran n q~e 11

'
1 

t.l ·1 
. e outra P.es- t..1.r e :t'Lttar: nJo h:nendu absoluta- UF..aPdo rlns :lttribuições que lhe ;:;p-::i 

torai du Estado d:1 Parah_ytia s
11ª. ~um 11 :atic.i necess:m,t :tu ser~·ico. mente incomo·1libilid.1de. no cago cm confrrida.:,;_ €t".:' .• 

Aberta :.i stss:1u, i: lida .. rost:i. cm u_ !u
17 

dc:'ih_,r~I .
00~~-r,L _ nomear .. rnte- aucstJu Ta1H11 as~im é. uue. us Bo- j ccnsicterando que n c;auaçãn f'n~n-

discussão é sem debate aµpruvada J. ~~? 1
.
11
;nte. pa.r:t, ~U.!1CLIU1Jar Ct?lO ~de_n- letins Eleltoracs tem publicado accor- ceira ~o municipio é assá.s 11rec'.in~: 

acLl da sessão anterior, I ,ca, or, '-! c:St:rl\ ·t.0 · . .rior nau J\ er dão'.\ rdatados ri~lo dcsemban.:..i.Jor ccn<;1dcrnnd:1 que 8 rem~nc~·arac, 
O e,pectieute constuu du «~uiute· neuh~

11
~·

1
11<1compci'1'"d''dade: lde~ram- Renato de C;m ,lho T.1vores. rrocura- w, funcrionalismo r,M 1r1ma. das 

officio do dr. juil de direito dJ co- ma Llrl.u ar, .un a O m~smu rresi- dor g-eral do Trihuna\ Superic,r. \'uta. J)('S,..'."'5 conam1cas da Pref~1ttlr'l 
marca de M:.imanguapt'. arcusandu o dr"nk, dc::cl,trando que somente nor con~t.'~uinte, contra a Nélimin.1r c<:;1c;iderardo Qllt> ~n'.ster se faz 
recehiméntu dl circul:ir 11. 71 e uffi- i111zc" lui..:,11..'~ vitJlicil 1s cabl.!111 as fu111.> Em St:>l!uiJa foi redi~ido II tdeg:ra.01111:1 cquuibrio orcnmentar10. 
cio do sr. director re,l!ion:tl dos Cor- l'l,cs d~ iuiu~ eleitoraes t: que, quan- com rd:tl.'.àu ,t consulta sutrl!erida tit>lo D~CRETA · 
reios e T<ieKrar hos. pedindo informar do for insufficiente " numero de ma- ctescml'>ar~ador rtodCJardo licando " Art. l" - Fica nlteradc do segu~n; 
quaes as auctoridactes e repartl.:ões ~istrados vitalícios de\ém substituir os caso p;•r.t ,er resullid<> d,,ouis da r«- t'." medo,° 011adr0 de v,;1rune1~to_s 

0

,g
0 CO(llPel<'nlcs para fazer usu elas fran- j 11izes deitoraes as auctoridJdeS i udi- posta <lo I rihunal Surerior . • ;.~:;,cc~c~;~~~;

0 1
~u~ilc'~:e·;

3 
d/'~ilu 

autas posta~ ~ telet~ar.Jnca.: tcJ.~~ram- ciarias mais tr:.tduadas, ficando, ape- Outr_ns assum:ilo'.\ eleitorat>s. d~ llh:~ bro dP unt: r€dU9':1ndo ·:le ·100~000 
ma do sr. Jmz de d_ire,to, 11)\enno. <la nas. incumt,idas do rre,,aro du, Pro- nos ,moort.rncia. t"r.a'" ,e111ilaJo, psrn 300 nn~ o c•·clens10 do .-ecr~tn­
comarca de .Banane~ras, .c.rnnmun_1ca~1- .:cs-,<1s llLlt: serlo iulc-ados rei<, iuíz rt•l(·S juiies. Nada nu1s hítv~ndo .ª rio-thesourtiro': de 200$000 pai:n. 
do ha-·er de~1l(nado ,dent1f11:"dores p.1- d, zona eleiloral lllai, Droxima. alé tratar. furalll enc,:rrado, os _trabalhos. lêOSOOO o cts escriptmarln ·º fi<r1l ~º­
ra úS mu111c1p1os de. Bananeiras .é. Ar,!- c,ue os dfedivo, \'11ltem ao excrciciu Levanta-:--~ a scss~n .11:. _1..111111u_ hora e rnl; da 100;,:;or.o narn 60~000 o d-e fis-
r~na; tele~ra111111a ctr~L!lar do, ~r. ~111- de: "tias JUnc...-,-,es trinta 1~1i11utos Eu, lu.w ls.Jrc~ _ d~c' cal ZE'loclor d:" s. Jd'io 
111stru pres1de11lc du 1 nhunal Superior, Pas~.111do·se :1 ordl.'111 do diJ.. o sr. f'llal!:tl hae s Drummund. i..::hefl!_ l(l t S~l.- Art. 

2 
_ M:xLfka .f:"º 

0 
art. 1 , 

communicando a dtliht>ra~ào desse 11r1·-;id!ntl· suhmdte ao iul\!amcnto do \.'jo, d~ acct1rd11 t.:1HJ1 o ref!.ui1e1Jto rn- de dfcrrt," n. 
1 

de 1fi {ia. ian.:iro de 
Tribunal tornando nullas as decisi)<!s Tribunal o lelc1Jr:lnilll!l dn sr. iuiz mu- tano. IJnc:'i :1 t're~t'.'1111:' l·:t.1 ~u.: fui 1"2:' rcduzindJ · d.~ IíOSCC'() ·n!·a 
dos TriLnrn~es Ne~ion.Les. nas ciu.1es ni,:lnal do tt!rm1, dc> Araruna. :tClual- rt.>ditida L'~\11 (,r_ directur d1 S-:.>cr.:'!:· e, ,:on, orrlC\J'a'in d'J amanu~t'"' 
haja tom:uh, par,!:! pessi'ia inco11111:lti- mente 111, c.!."'Cl·rl.'iciu dl.' iuiz de direi~o ria, que a ~uh~ac>,~ e \J~ assi~1nd.l r•• :JOO. cno ':"Jara l')ü .. ')00 

0 
rle ª""L'-t?n. 

ve) l)Jra l.'.Xl rC..!r o cargu de iuiz e!ei- Ll:1 c,1111.LrCJ. dt! BanJneir:.h. rdu fado Por todos 0 ~ jui,.r>s 1irt:st"J1tc:>s Eu. incfü:':-triJ, 
torai; tt'lt:>~r 1.111111a do mesmo 11resic\en- de ter desil;!" 1Ltd1> ict~nlifkadi",res; para. Carlos dt· Alhuuua1..1ue Be1'.u filho. .1.\::-t. :i -~ "Ea'trará ·-rn viO'o.:.· ._<:,e 
te accu.,and. o rl'Ci!bim,wtu dos tele- os rdcridns tt'rm11 é com;1T1.·a que secret:ui11, .1 sub. cre\o . .loã,, Pt•ss,ia, d':"{'reto 11'J cha 1.·· de outubro de 
.f{ramma.s du r,residenh: dc::stc Tribu- constitut'lll a 7.~ zuna eleitoral. L1Ua11- 19 q,e uutuhro d l..· 1•1J2 .. fAs"·' PJuln 1!}32. 
nal. refer~ntts ao plano de dh·i~ão do do a d~~i t?nad.o só ruderá s~r feita Hv acio dt! Silva, Arch1m~des Suuto Art. 4. - R~\·ogam.se as dis!>O:,(_ 

;~ª~frc:'far'º'~~; e~~~\~r,~es; p;:;r~:~~':: ~1~;';,!,~;;,t~f(~~i1~º·a u~,~ia~t~ i:~kj~i~m~ ~~i~orda A;:,f,~!~a ~- rf:,ct~,~~~;, t,:,1c;,; 1 çõii s~~~e~~i~ªJ~º·Prefeitura faça pu. 
çomniunica11'10 que " material techni- l1ar11"ador flndnardr, Lim, d,1 5ilveirn ~ilveira • blicar e expedir fl,/; communicações 

Sald(I ~h1 m~s anterior: • 
No Oall\.'U do LsLldU d,l Pa­

rahyha 
J:.111 tttulLis 
l::m clix.t na d11.!sour.1riJ. 

OESPE~A 
PrelcilurJ CpessuaP 
ri~calizaç-fo (p~~soal> 

- Thc::suuruL1 <Desso,11) 
t lbr;1s Pul.ilicas 

EstrJd,1s dt> rud,l~em 
(i - lll111ninaçãu 

Limpcsa publica (pe~­
sual \'untr,lcta.dol 

C'~milaios <pé::,,sualJ 
11 - Dt'si,~sas diversas 

2,415,Joo 

1 :OUO~U<.HJ 
505~400 

'.!:716"1111 

·l:221~510 

6,636l-St o 

HU~UUn 
60"'-0011 

362~295 
3.\5~500 
1-H~Soo 

77~20U 

t5U~OOLI 
.\O~OLJU 

1:048~70<1 

2:6658195 
Saldo l!U~ va~sa l)ar;1 omubro: 
No l3anú.• do Estado da Pa­

ralnb:1 
hn titulo, 
Em cai"~ª 11.1 the 11ur:1n;t 

1:UW'uuo 
505 100 

2,16~215 

3:971 615 

6:636~Stt> 
l"hr"::,,tiurJria da. Pri.>t"citura .\hrniciral 

d;: Calult' du Roch:t, t:>111 5 d~ outuhru 
de 1<,;2 

Dr. Sct•ainu ,\foiu dt f'asconccllo.'), 
prefeito 

Fra111'i,,, o 1-frrtriqlfe,, .Jc Sâ, thé,\lu­
rem.1. 
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~ As aspirações a serem defendidas : 
- , ...._ ......... ...._ ..._ '- ..... ....._ , I I _,,-"' _,. ,- I""" 

O sr. Oetulio Vargas pre sidirá 
essa grande reunião 

reboca:lor "Rosa e Silva". da Plsca-

1 
Jização do Port-0, á disposição da 
Companhia "Gcobra" 

Após percorrer as ir.sta!lações da. 
qu !la companhia, regres.saram os vl . 
sitanies s. Cal>zd,no 

O chefe do govêrno colheu a m•. 
lhor irnpres.s5o dessa visita. 

O.l,cooperativismo e 
o seu alcance 

RIO, 22 - (Nacional> - Continúam proporcionadas. systemr..tizando-se as 
os prepar,tivo.s para o proximo con-

1 
iniciativas particulares; 10." - aboli­

Exposição de Caricaturas 
Faesto Silveira (Collaboração especial do "B I Q ", 

~resso da ·•Legião 5 de Julho", que ção completa. e int:-egral do proteccio- Mais uma exposi('ão de caricatu ras 
t""rá logar no Theatro :Municipal / nismo, mediante providencias grada-

1 
fe annuncia: - a do '!.atf'lligente pa. 

Rio de Janeiro, para "A União") 
Ness:! coag-1esso. que será presidido tivas_ tend€n~e!.. áquelle fim; 11. _

1 

tricio Fausto Silveir~. 
pelo sr. Gctulio Var:;_as, e terá a pre-1 transfo11n..çáo da 1,epresentação di Será vrovavelmente em dezembro Por FABIO LUZ FILHO 1 ~,~~~~ !':,~~~!e ~=!~~rf~,;':,rf~: 
.sença de todos os interventores ou plomalica brasileira, de modo a tor-; prcximo, em local ainda não det<r- Ch-fe de 'secçáo do Credito Agrioola passivei ao agricultor isolado. Afa.s-
.,eus representantes. vão ser defendidas na1,a também uma reprerentação' minado I do Mini.sterio da Agricu.Ltura tando o intermediaria, liga o produ. 
ns seguil1V:s aspirações· ·•I." - as leis commercial no estrangºiro; 12.' - o· He;ntem, á. noite, o joven artista . . - c~or dir€ctamente ao consumidor. Fa· 

erteve em nossa redacçã.o, commnni. O desenvolvmiZnto do co,'.J"perat1v_1s~ cllita. rt-cionaliza. e amplia as condi-

:t:~:':s :etr~~~;~:~~~-a!sen~
1
:,:~ :;~~: :x:~~~~~ã~o:~~~!~~a::~n1t:d~lS;:;u~::~ ,ando-nos qu3 já tem promptas º"'· :~ ~~u~~~:':i~i~it;:s;fe ":cc';.~ce~~~fe~~~ c;:i:d'~º~~cc~g~:;,°;,1'_ª~e t~~ 

I f b . d t . 1 b lr ca de cincoenta caricaturas. va. Erigindo leis economicas ou.e le- escriptor para dar uma idéa d Pod 
dicaliznção d? classes e cooperativis- paro e ª nco e ma eria e ico e I Fa.usto Silveira, mais conht>cido l vam á org:anizacã::> da produocão e da uniãÓ. illustrou as suas p~la\-T: 
mo; 2. - reyi.são das tarü:is alfande- militar: 13 ·" - ª Marinha moderniza- pdo appellido de "Fininho", não é 

I 
dist~·ib~icão das ~iauezas sobre bas~s com um ~xemolo rnge-estivo: aualouer 

garias, que devem ser diminuidas a:.é ! da, com meios proficientes, de modo um principiante tendo por muito, .e~Ultativas e rac10.naes .. ? coop._2rati_ pessóa c::mseguirá arrebentar, facil­
c--omplcta_ e absolut~ hberdad:i do I a dirigir e ,encaminhar a Marinh1 tempo residido 'no Rio e n o Recife_ !~~od~o~~~z. oªoumue écoc~~~t,?ã:daeisu:a- mente. um fio tenue d~ luta. isolado 
commerc10 ·, 3." - diffusão de todns Mercante. e intensüicar a indtistris._da li v es.se na su~ fraltilidade. Se multlpll-

I pec-~a ·, 14_, _ a regulamentação da im- cnde coUaborou com ~u lapis .:m nova ordem de col.Sas em que as re- scªerrámºi·ms Poessssºi.!,eio
1 

fdaezeilu_:
0
a oualruanmd

0
as

0
svefzesi·os.· 

os productos de exclusividade naciom11. J- varios jornaf's e revistas lações socia.es (econom1cas . .iundicas. , 
pela melhoria da qur.lidade e maior prensa. de modo a elevar o nível mo- pcliticas. moraesl de individuo para multiplicados muita5 vezes. constitui-
expansão commercia!: 4.' - revisão ral do Jornalismo brasileiro, evitando I A andicsas commemor21 individuo. de grupa para ITT'UPo e de rem uma corda t?rOSS,. e forte. t far-

do quadro do funccionalismo publico, o impressionismo da publlcidade de 1 !o-gers c"1v"1"aS do Parana' a' • ~~;~ºas PJ:ªenf;;~fm:~:i::~:. :~~~ ~~e~~ : 0 
c~~da de i!;:nf:1ª~~~:t·~ 

impondo-se como requisito indispen- escandalo; 15.º - a representação das :,: ,. to.do de seu ambito o espirita de lucro a qual nada poderão musculos 
s.wel a capacidade technica. e a de-1 class-s e a selecção eleitoral. com elei- sua data revolucionaria e o egolsmo sem_ freio. e collimada I possa11tes Que se a•.revam a força]-a. 
<iits.ção ao trabalho, 5 , _ remodela-1 rões indirectas e gradativas; 16.º - a pen. as . a satisfação de necessidad. es A umao fez_ a forca. A forca p~cüica 

1 
. 1 ta I UM FORMlUAVEL COM!ClO. EM humanas. tendo sempre cm vista as e serena, mtelligente e raciocinada, 

cão total e completa da Jus•iça na o reg:imen par amen r, com respon- CURITYBA, PARA GLORlflCAÇAQ exigencias do consumo. Esse o fim decidida e energica é origem de res-
cional quer quant-0 á organização do sal>illdade mimstenal dos conselhos DO 5 DE OUTUBRO colhmado pela "Allianca Cooperativa peit-O e torna mais facil a defesa de 
processo. quer quanto aos seus com-l' technicos com representação egual aos I CURIT\'BA 7 R 1. t Internacional''. A acção wlidaria nas interes,es moraes e materiaes com 
ponentes. visando a unüormidade, in- E_sta_ dos; 17._" _- medidas_de emergen-. hoi,tein, ª'."ª·1,tesc-a deeiªn

0
" 11ºsutr-aseç,a·oªnp~·~ organizaçées cooperativas de producto_ muns. -

1 
1 

, , v res e consumidores unidos para a de- E' a sabedoria da locução popular: 
<lapende~cia, gratuidade e celeridade: eia. a) ~umçao ~evera. -e_J~ta dos res- pular promovid1 p~la Leg"ião Parana fesa de interesses vitaes, instituem "~~de se unem as vontades. não ha 
G:' - c!iffusão ampla e unüorme da I ponsaveis pela guerra civil, com con-1 ense, com a participação de milhares novos moldes para a moduccão e cir. düflculdadEs'. Sendo o cooperativis­
mstrucção publica,. pro.porcionando 

I 
n_scação dos be_ns dos políticos_ envol- de pe.ssôas, in·:lusive grande numero culacão das utilidades. substituindo o mo uma democracia economica_ tem 

commercio privado em suas funcções elle a forca de um admiravel appare­
educação ao povo. ao enves da fOI'ma- vidas e expulsao dos estrangeiros que I de senhoras e senhorinhas em homena- de distribuição. dentro de novos me- lho_ de defes,; e conquista de direi'os 
dia de falsas elites, cuidando-se com concorrerem para o movimento, sendo g-em :1 data re,·oluciouaria do Paran:í., +-hcdos. organizada .ª industria_ ao in- legitimas. iID:pon~o dareres. ~ipli_ 
r.artnho esp:cial da educação profis- j amnist~dos apenas os soldados e s de Outubro e em reconhecimento do fluxo do mesmo espirita ~ dignificada.s I na~do. racionaluando ac'":1vidades 
~ional e civica; 7. 0 - revisão completa funcciom:.rios publicas subalternos; a) 1 povo ao grande ministro José Ameri- as relacões financeiras. erruida.s sobre 

I 

uteis_ E' elle. Pois. um m~io efficient'e 
dos impostos, divisão equi',ativa dos 1 - a formação, em São Paulo, de um cu de Almeida. falaram, sob estrondo- ª mesma base de ajuda.mutua. huma- de melhoramsnto da.s condições eco-

- . . nidade e justiça. nomicas. moraes e wciaes de produ-
mesmos com a Umão, mtroducçao do 

I 
governo civil. revoluc1onar10; e) - sas lcclamaçu~s, os seguintes orado- os oovos cultos do mundo moderno cto~es e consumidores li\Temente as_ 

imposto terr1tonal progressivo, extm- a tributação do porto de Santos com r-es Lindolpho Barbosa Luna, Alc1des de h" muito que se organizaram coo- sociados. A re.,sen1:4 do desenvolvi­
ctos os Jatifundios tomando-se a terra a taxa de 2"', e aoollção de bandeiras.! c.,rne1rn, Paulo Tacla, José M de perativamente affirmando. assim. a men_t-0 do coor,.rati,ismc. no mundo 
ª"Cº•sIVel a todos· impos'o proporc10 1 hymnos e escudos estaduaes· d) - Mello e Raul Pencles Os oradores existencia de u_ma mentalidade aberta :m':xi~a ~ ~',cstadod concludente_ e 
n;1 ~~ fortuna de ~ada um~ e sua capa o imposto de emergenc1a ~bre as allud1~'.lm ao sentunento que liga v !irf.~~~~rz::~~~ã:.x~cJ:' Í9:or~~~nt~ d-C sêrê3n5e · enr:~n:~! 

0
àgi~~~a:~h:~ 

cidade tnbutiva; 8 º - mtensif1cação elas.ses rkas e proporcional á fortu- Paran., á _Parahvt:a au ,ulto rnolvida-

1

1 t>,rtando o p. roductor da entrose:g,om 0 _ labaro de ~mancipação do cooperati-
systematica dos meios de transporte,! na de cada um para responder ás I vel de Joao Pessoa e , maneira adm1- commcrcial oue lhe absorve o melhor vismo oue r~.nova. . 
de modo a haver a maior llgação entre 1 despesas de guf•1Ta amparo aos mu ravel com que se vem conduzindo no lucro oue deveria auf::rir, concorre t Ade1:1ª~- la cooperazione pua m_ 
os Estados e a melhor expansão com-! tilados, orpham; e 

1

v1úvas dos comba: 1 terreno politico e a~mm_istrativo O 1 ~e~o~pe[:ct~:o d~ar;ro~u;6ã~.fe~~~S' c~:~n~;e ;~~J;~::~ ~;:~~fo~~!~~= 
m::rc1al, 9 º - o saneamento rural tent'"!, e) - a uniflcação das d1ver-i1 illu ... tre htu!Jr da Viaçao, tao Ju"to Pª. - principias de orn:anizaçã-0 t~cbnica aue n~ e di vendita dei nrodotti dell'agri. 
com o encaminhamento das popuJa.1 sas correntes revolucionarias em tor- ra com o ma1" sacnficado Estado da estabzlece. padronizando os productos coltura•·. diz DragonL 
cães para o campo, mediante condições I no d~ um program.ma nacional. a ser Republi~a. L Re_~res~ntando o Bpeta· e asseguxando-lhes mercados compen- Excursões e visitas educati· 
differentes d• vida pelas facilidades realizado." íA União)· ~i~::~ Raªul ;~;~;'les a;a;::;~e,Ta;~~ '~:~ fé, a alma popular . .:ançada de illu- YaS das alUfflnaS dO 4.° annO 

Sociedade de Medicina e I 
Cirurgia da Parahyba 

SERA' NO DIA 30 DESTE MÊS O 
LANCA...\1:ENTO DA PEDRA FUNDA. I 

MENTAL DO EDIFICIO DA 
SOCIEDADE 

Retmm se hontem, essa aggremia_ 

. 1 calizar:im ..1 contribuição dos soldados sões e desae11te dos politicos. Quan-
~oec!>rro gene,·ahz:',ºº. aos se,·. par1!1aenses. reiemtirando que._ como do º dr. Blrbosa uma 1eu º te1e- da Escola Normal 
Lme.1os e com o te1111mo da 111.

1 

hoje e h,Jntem, a terra dos prnlteiros ~ramma que o dr. José Americo en- N R 
da armada, liherlo o espirib ""' ,·i~ilante na defesa da Revolução viou, por intermedio da Legião, aos a epartição de Abasteci­
publico paruhybano de espectali- e da sua ideologia, recordando a ac,ua- filhos do Paraná, explodiu uma formi· mento d' Agua e no Instituto 
'":ls lulu~.sa~, .Pº;:ue a. d irecto. 

1 

ção dos capitães Manuel da Nobreg,1 davel e delirante a.:.:lamação. Seri·co 
ria dos D1anos deliberar a e Carlos Amorety Osorio na prepara- Sem exa~gero póde-se affirmar co­
reuniiio fes l h·a ele sabbado \'Íll-1 çãn e ctedagração do movimento de mo expressão do sentimento collectho, 
douro. A "soiréc" será, enl rf'- 1930 e c!a asse!,!uraçio da victoria i:om que 11unca Curytiba presenciou seme­
lanto, a u ltima da tempora. i os seus denodados companheiros .:i- lhante esrect.1.:ulo de affirmaçâo de 
da e realiza-se especialmenlC' · ,·ig e mifüares nesta re~ião. O plWO enthusia1:;mos un:rnimes. Os funccio· 
t•m despedida ás familias <los delirou em acclamlçües, exi~indo que ,urips dos Corrt!ios e Tele;rraphos 
~ocins. que em prinripios de 110 _ o dr. Ah.·ides Carneiro falasse nu,·:i.- desi~naram uma grJnde commisslo 

U . .-riadtJ pelos drs. O:.>car de Cas~ro e 't·mbro começam a rumar ús !Pente em numt' d:i Parahyba. Os ;tr- r~r:t repre5ental-os na homenagem ci-
Lourival Moura. praias balnearias. plausos au or:id()r 1oram inexprimi\'eis, rica, tendo o director, dr . Germano 

ção, com a presrnça dOS drs. Flavio 
i\'larojft, Josa Magalhães, Lauro Wan 
derley, Ulysses Nunes. sob a presi­
dencia do dr. Newton Lacerda, secr-

Em proseguimento ao programma 
de excursões e visitas educativas, 
que vêm fazendo, as alumnas do ·1. 0 

anno da Escola Normal, desta cidade, 
acompanhadas do dr. Severino Pa. 
tricio e da professora d. Francisca 
Asccnçá!l e Jacyntha Neves estive. 
ram no Abasteciment-0 d'Agua da ci­
dade e na Estação de Sericicultura. Na hora do expedi-ente foi lido um Pm·n a "soirée" elo dia 29 estú cabendo destac.,r o modo como a mui- Schreiner, incumbil10 seu secretario 

contracto firmado pelo "comité" offi- rontractada a conhecida o r ches. t:diio ovacionava os nomes de José Ernesto A,ila Cidade para acompanhar 
ela! de cJnstrucções e O architecto l ra elos Batutas ck .Jag uar ibe, <li. Americo, flôres da Cunha e general I aquella commissão. _O. mesmo fizeram 

No Abasteciment-0, as alunmas fô. 
ram recebidas pelo engenheiro Fran. 
cisco Cícero <le Mello, aeu director, 
que lhes mostrou toda a apparelha.­
gem desde as casas de machinas nté 
a marcha da agua, quando é captada 
do sub-solo 'Pelos poços. ,e ,J al>asteci_ 
menta da cidade, como é procedido. 

Giovanni Gioia, para a edificação do ri!ddn p e lo ze loso amador sr. W.lil~omiro Lima, trindade impavída os elementos ferrov1anos. 
Oli,·pr nm Sohslen . que ha conquistado. num milagre de <Do "O Radical", do R_io_l_. _ _ _ predio da Socied~de. , 

Essa construcçiio ficou contractada 
pe la importancia de 37:500SOOO, de. 
v·ndo ser entregue dentro do prazo j 
de quatro mêses. 1 

O interventor Gratuliano 
Brito esteve hontem em 

Gostinha 
24 de outubro 

Por proposta do dr. Flavio Maroja I 
foi det ... rminado que o iançamento da 
pedra fundamental do referido. pre-, 
dw, fôsse no dia 30 deste mês, com 
solennidade. 

P elo adean'ado da hora, o presidente 
I dr. Newton Lacerda suggenu aos seus I 

collegas que se transferisse para a 

Honté'm p, la manhã o sr. Inter­
ventor Frtieral, aproveitando as '10_ 
ras de espera pelo vapor Raul Soares, 
em C:abe<iello, transportou-se á c-,_ 
tinha, ~m visita aos cstabe!zc:ment:Js 
da Ccmpanhia de Pesca do Norte do 
Brasil, alli localiza dos. 

Regi~t a . se a manhã o s egundo 
a nniver sario da v ictoria definiti. 
va d a Revolução, que iniciou ' 

para o B r asil uma phase nova ! 
nos seus costumes políticos el

1 

a dminis trativos . 
proxima r 0 união a materia constante O transporte de s. exc. e das :oes_ Ha d o is annos o pais , movido 

I 
i:u o:d:~:~. dia e em seguida encer- sôas que o acompanharam foi f~it-0 "º por uma s ó vont ade, ergueu.se 1 

. . · ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::-:::::::::::: ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: · :::::-·:·:! 

"~,~r::~' :oAsNt::~~s~º li A futura presidencia ti 
;>;o sahlnHlo prox imo, d ia 29, : : :::: 

() Cluh dos Diario~ a b r irá o seu n da Repub11· ca n 
s:i liio el e <lança s numa soin\e el e . [:j !! 
clfra,J :1 aos soei os. ! : : : 

.\cpr rl lc- centro elegante su,. '= RIO, 22 - (Pelo Ra dio) - A proposito das i i 
r cn,!c' ra h a ví:1 irn's(' s _, trns rc:s tas ! j proximas eleições para presidente da Republica, a l ! 
~i~·.:.'.I~~~~r~:;~<\1;1t~;;',~).:::~:~i;;1:: l·I A"A Platrija" _leAmbra. os sºº1meds dFo~lhsrsw. Oswal1~º li 
m c n l<' d o i-li oque sangrrnlo <·, i - i i rau ia, ose mt!rico, a ga o I o, ences 11f ! j 
t r<' e lP1:1c nlo , n :1~ion:1 es n o ~ul 1IH Braz e Antonio Carlos. (A UNIÃO). Hj 
elo pais . ~locl1f1ead a s a s Cll"- :: · ,·: 
,·11m s l:1nc ias , c·om o se rvic:o dê :.: ..................................................................................................................... : : 

I 
Ao sah!r dah i a.s •lumnas mostra-

ram-se agra<lecidas ao dr . F rancisco 
s oberbo, na mais bella demons . G_icero de _Mello pelas attenções re. 
tração de civismo, para esmaga_r o.·bida_s_ alll e pelo 

1 
apro_ve1tamento 

o reg ime humilhante que nos que tnanam daquella vmta. 
reduzia ã tris te situação de uma Na Es_tação de Sericicultura :'õram 
cabilda africana. as gentis educandas recebidas pelo 

. • seu d1rector sr. dr. José Calza vara, 
A Parahyba foi parte sabente que as acompanhou por todas as de. 

nesse movimento de renovação · pendencias do I nstituto dando-llles 
E s pes inhada, pers eguida, com 

I 
as mais minuciosas inf~rmações so­

sua auto nomia desrespeitada, bre o desenvolviment-0 da indus 
ella não se abateu jamais, en. tria da sêda na P ar ahyba, a. cr iaç~ 
frentando serena e desassombra. do bicho da sêda e o plantio da " mo. 
damente a pequenez moral dos reira. 
s eus inimigos. E resis tiu e ven. Foi esta também uma visita de 
ceu . 

A covardia e a obcessão dos 
dinheiros publicos, que- caracte. 
rizavam os thuribularios dos 

muito proveito para as normalistas 
que, ao sahir, mostraram.se "<'conhe­
cidas ao dr. Calza vara pelas genti­
lezas com que as recebe1·a. 

:::~i=;ai!'1i:dea:ulio Prestes, Nota official da Secretaria 
E!s porque .ª agitação que sa-, da Associação Commercial 

cud,u o Brasil, em outubro de I A Associação Commnclal avisa ao 
1930, recebeu logo a adhesão 

I 
commercio em geral que. de accôrdo 

unanime dos homens de bem . com o ill.mo . sr . prefeito da capital, 
24 de outubro ficará, para a segunda.feira, 24, não é considerado 

'.'fação, como o dia que marcou fer iado, e portanto o commerclo func-
sua maioridade politica . - cionarã normalment.e. 
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